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DIA L - LIMPAR PORTUGAL

A 20 de Março,

Santo Tirso
livra-se
das lixeiras?

Residência sénior inaugura
com ‘lotação esgotada’
Abriu portas em meados no ano
passado, mas a Residência Sénior
S. Rosendo só é inaugurada no sá-
bado, 27 de fevereiro. Com capa-
cidade para receber 30 idosos,

este novo equipamento social, si-
tuado na freguesia de Santa Cris-
tina do Couto, no entanto, já se
encontra com a sua capacidade es-
gotada. Página 8

...mas atenção, diz Henrique Pinhei-
ro Machado no habitual inquéri-
to  do Entre Margens, “para as pró-
ximas eleições autárquicas há uma
candidatura emergente, fora do PS
e do PSD, que vai fazer a diferença
e com cariz de vitória”. Página 17

“Torço pela Eng.ª
Ana Maria”

Uma vida de poesia
reunida em
“Ânfora de afectos”
São mais de trinta anos de poesia
até agora “na gaveta”, ou quando
muito dispersa por jornais e revistas,
que Luís Américo Fernandes decide
partilhar com o público. São emo-
ções, sentimentos, lugares, dedica-
tórias e pensamentos compilados
numa “Ânfora de afectos”. Página 15

João Silva
continua a faturar
e o Aves já é sexto
João Silva voltou a lançar o Aves
em mais uma vitória. A última acon-
teceu na recepção ao lanterna ver-
melha, Carregado. Num resultado
(2-1) que peca por escasso pelo
que os avenses produziram, a vi-
tória é irreparável. Página 18
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Onde comer

Lage
d’Água
agenda de fim de semana

Sugestão do
leitor

Este espaço é seu. O Entre Mar-
gens disponibiliza este espaço
para que o leitor faça um suges-
tão cultural. Escreva-nos um tex-
to com 1000 a 1500 carateres
(contagem incluindo espaços)
sobre um disco, um livro, um res-
taurante, um museu... ou, por
outras palavras, que recomende
aos demais leitores deste jornal
algo da sua preferência.
Escreva-nos para o seguinte en-
dereço eletrónico:
entremargens@mail.telepac.pt

Travessa das Fontainhas, nº 129
VILA DAS AVES
Telem. 936392658
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Porque estamos na Quaresma, um
tempo de renovação, de alegria,
“O Deus das Surpresas” revela-
nos que há um tesouro dentro
de cada um de nós, uma força
interior que nos ajuda a ultrapas-
sar fracassos e desilusões.

Dirige-se a todos e a cada um:
aos que se sentem integrados na
Igreja, mas também a todos
quantos têm, com ela, uma rela-
ção crítica ou deixaram mesmo de
ter qualquer relação.

É, como o tradutor diz, “um li-
vro que, uma vez lido, se conser-
va sempre à mão, sem nunca nos
cansarmos de voltar a abrir e a
consultar”.

Num tempo em que nos senti-
mos desnorteados, confusos, de-
siludidos, tristes e pessimistas, “O
Deus das Surpresas” sorri-nos
quando desesperamos e acena-
nos quando fracassamos… |||||
JOAQUINAJOAQUINAJOAQUINAJOAQUINAJOAQUINA     DEDEDEDEDE     ALMEIDAALMEIDAALMEIDAALMEIDAALMEIDA

O DEUS DAS SURPRESAS
Traduzido do original inglês “God of Surprises”,
por Joaquim Abranches, S. J.  Editora A. O. Braga

O DEUS DAS SURPRESAS

FIM DE SEMANA

TASKINHA DO BURACO
Aberto todos os dias, excepto às terças, quintas e
domingos à noite. Aveninda João Paulo II, 4795-166
Rebordões. Telef.s: 252 858 630 / 914 251 220.

Este jornal adotou o Novo
Acordo Ortográfico

Exposição: “Identidade”
Até 27 de fevereiro. Trofa, Casa da Cultu-
ra. De terça a sexta-feira, entre as 10h. e
as 19h., sábados das 10h30 às 17h00.

Exposição de Inês Oliveira, de
apenas 19 anos de idade. A artis-
ta integrou, em 2008, o Curso
Artístico Especializado na Escola
Secundária Soares dos Reis, na
área de Comunicação Audiovi-
sual, e neste momento está a fre-
quentar o 2º ano do Curso de
Artes Plásticas, na Faculdade de
Belas-artes da Universidade do
Porto, no ramo de Multimédia. A
jovem artista recebeu, em 2008,
o 1º Prémio do Concurso Foto-
gráfico RFM, do lançamento do
álbum “Live Act” dos Fingertips.

Música: Bunnyranch
Guimarães, café concerto do Centro Cul-
tural Vila Flor. Dia 26 de fevereiro, às
23h. Bilhetes a 2,50 euros.

Os Bunnyranch são uma das mais
estimulantes bandas portuguesas
surgida do contexto rock'n'roll
que carateriza a cidade de Coim-
bra. Liderado pelo carismático ba-

Gustavssen tem impressionado os
críticos, que não hesitam em consi-
derar o músico como uma das
grandes revelações da década.
Em palco, Tord Gustavsen, ao pi-
ano, é acompanhado por Jarle
Vespestad (bateria), Mats Eilertsen
(contrabaixo) e Tore Brunborg (sa-
xofone).

Cinema: “Os sorrisos do destino”
Guimarães, Centro Cultural Vila Flor. Dia
28 de fevereiro, às 21h45.

Filme de Fernando Lopes com Rui
Morrison e Ana Padrão. Carlos,
um jornalista de sucesso de meia-
idade, é reservado e introspetivo;
Ada, jovem e bonita, é extroverti-
da e adora conviver. Mas, apesar
das diferenças, os dois têm um
casamento aparentemente sólido
e uma vida estável. Até ao dia
que Carlos depara-se, casualmen-
te, com uma mensagem no tele-
móvel de Ada que lhe revela uma
vida paralela desta com um outro
homem. O jornalista sai então de
casa e, com a ajuda de um ami-
go, embrenha-se no mundo dos
namoros virtuais, encontros às
cegas e infidelidades eletrónicas.
Segundo as palavras do realiza-
dor português, Fernando Lopes,
"uma história de intensos amo-
res e profundos desamores que,
como diria a Dolores Duan, é
como se fosse uma canção de
dor de corno". ||||||

terista e vocalista Kaló (ex-Tédio
Boys), o grupo já atuou em diver-
sos países da Europa e fez recen-
temente uma digressão pelos Es-
tados Unidos da América. Nesta
vinda a Guimarães, o grupo vai
apresentar o novo álbum, "If You
Missed The Last Train".

Seminário: História e Memória local
Vila das Aves, Centro Cultural. Dia 27 de
fevereiro, das 10h30 às 13horas.

Quarta sessão do Seminário Te-
mático «Cidadania, Religião e
Comunidade» que terá como tema
“Pluralismo religioso no norte de
Portugal: a noção de comunida-
de no protestantismo português”.
O seminário será apresentado por
Helena Vilaça do Dep. de Socio-
logia da Fac. de Letras da Univer-
sidade do PorTo e por Rita Leite
do Centro de Estudos de Histó-
ria Religiosa (ver página 14)

Jazz: Tord Gustaven Ensemble
Famalicão, Casa das Artes. Dia 27 de fe-
vereiro, às 21h30. Bilhetes a 10 euros.

O Jazz contemporâneo de Tord

O restaurante Lage d’ Água é fruto
do caráter empreendedor de duas
pessoas, mãe e filho; a mãe, com um
sonho antigo de montar um restau-
rante, e o filho, Rui Marçal Lima, pro-
prietário e gerente, a oportunidade
de criar o seu próprio negócio.

Com um ambiente acolhedor e fa-
miliar o restaurante Lage d’ Água, lo-
calizado na Avenida João Paulo II -
mais concretamente na estrada Santo
Tirso/Bairro - há nove anos a esta parte
vem servindo os seus clientes com
qualidade e distinção com um servi-
ço que o seu gerente denomina como
cozinha tradicional portuguesa.

Especialidades tem várias como as
tripas, o bacalhau com natas, a vitela
assada e o polvo à lagareiro se bem
que podem também os clientes do
Lage d’ Água eventualmente encon-
trar na sua lista o cozido à portugue-
sa e as papas de sarrabulho.

Os clientes do Lage d’ Água en-
contram uma sala agradável com ma-
deiras rústicas e serviço personaliza-
do. A sala tem capacidade para 65
lugares e para além do serviço à mesa
o restaurante Lage d’ Água fornece
também refeições para fora com ou
sem encomenda. |||||     LLLLLSSSSS

As tripas, o bacalhau com
natas, a vitela assada e o
polvo à lagareiro são
algumas das
especialidades da casa

ANA PADRÃO EM
“OS SORRISOS DO DESTINO”



Vem aí o meu irmão março que
faz pior do que eu faço

MÉDICO DOS OLHOS
OFTALMOLOGISTA
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VILA DAS AVES (EM FRENTE AO MERCADO)

SEXTA, DIA 12 SÁBADO, DIA 13 DOMINGO, DIA 14
Aguaceiros e vento moderado.
Máx. 13º / min. 9º

Chuva moderada, vento moderado
e trovoada. Máx. 11º / min. 10º

Chuva moderada e vento forte.
Máx. 11º / min. 9º

Elegância gótica de Jill
Tracy chega ao Vila Flor

Gravou o primeiro disco em 1996,
mas o mote para a sua estreia em
Portugal é dado pelo seu quarto ál-
bum, publicado em 2008. A cantora,
pianista e compositora norte-ameri-
cana apresenta-se no próximo sába-
do (dia 27 de fevereiro) no grande
auditório do Centro Cultural Vila Flor,
em Guimarães.

Esta é, de resto, a sua primeira des-
locação à Europa e com apenas dois
concertos agendados. Para além da
atuação em Guimarães, Jill Tracy apre-
senta-se no dia anterior no Capricho
de Apolo, em Barcelona. A intérprete
já foi descrita como “uma mulher fa-
tal para o homem que pensa”. O seu
rosto delicado e a sua sensibilidade
vintage evidenciam um glamour góti-
co e um timbre aveludado e inconfun-
dível. Tortura, suicídio, obsessões e pai-
xões lascivas descontroladas, são al-
guns dos relatos que encontramos
nos temas que compõem a música de
Jill Tracy, uma música hipnótica e por
vezes sombria, mas acima de tudo en-

volvente e penetrante. Jill Tracy já foi
comparada a Nick Cave, David Bowie,
Robert Smith (The Cure), entre outros
artistas de renome internacional.

Segundo a própria cantora, natu-
ral de San Francisco, é no cinema que
se encontram as suas maiores influên-
cias, nomeadamente nos clássicos de
suspense de Alfred Hitchcock e Fritz
Lang e, nas histórias de Ray Bradbury,
e The Twilight Zone de Rod Serling.
O seu mais recente registo discográ-
fico é disso exemplo. “The Bittersweet
Constrain”, editado em 2008, tem um
clima de cinema mais pesado, com a
adição de instrumentos exóticos,
como o sarod (instrumento musical
da família dos cordofones, usado
principalmente na música clássica in-
diana). Jill Tracy recebeu o prémio de
“Best of The Bay 2008” pelo San Fran-
cisco Bay Guardian. ||||||

JILL TRACY (27 FEVEREIRO, 22H00)
Música. Bilhetes a 10 euros (7,5 com desconto)
Guimrães, Centro Cultural Vila Flor. Avenida D. Afonso
Henriques, 701. 4810-431 Guimarães. Telf: 253 424 700

Dança. Flamenco pela Companhia
Francisco Velasco
Famalicão, Casa das Artes. 5 de março,
21h30. Bilhetes a 12 euros.

Depois de uma dilatada carreira
profissional, como primeiro baila-
rino do Ballet Nacional sob a
direção de mestres como José An-
tonio ou Antonio Gades, e cola-
borando com artistas como Lola
Greco, Igor Yebra, Antonio
Canales, Vicente Amigo ou La Fura
del Baus, entre outros, Francisco
Velasco dirige atualmente a sua
propria companhia, compartindo
o seu trabalho artístico, com con-
vites e colaborações coreográficas
em diferentes projetos e cursos.

Música: La La La Ressonance
Guimarães, Café concerto do Centro Cul-
tural Vila Flor. Dia 6 de março, às 23h00.
Bilhetes a 2,50 euros.

Formados em 2005, os La La La
Ressonance derivam de uma das
bandas nacionais mais entusias-
mantes dos anos 90, os The
Astonishing Urbana Fall. Depois
do disco de estreia, “Palisade”, a
banda encontra-se agora a promo-
ver o segundo álbum, “Outdoor”,
gravado em 2009.

Cinema. Um Profeta
De Jacques Audiard. Guimarães, Centro Cul-
tural Vila Flor. Dia 7 de março, às 21h45.

Malik El Djebena (Tahar Rahim),
de 19 anos, é um pequeno delin-
quente que se vê condenado a
seis anos numa prisão francesa.
Árabe, analfabeto, de aparência
frágil e desprotegida, Malik ape-
nas pensa em sobreviver à violên-
cia de uma prisão dominada por
César Luciani (Niels Arestrup), o lí-
der de um poderoso gang corso. |||||

+ tarde
5, 6 E 7 DE MARÇO

O Bispo do Porto, D. Manuel
Clemente, recentemente agra-
ciado com o Prémio Pessoa
2009, é o próximo convida-
do da iniciativa “Um Livro, Um
Filme”, da Casa-Museu de
Camilo Castelo Branco, no pró-
ximo dia 26 de fevereiro, a
partir das 21h30, no Centro
de Estudos Camilianos, em S.
Miguel de Seide, em Vila Nova
de Famalicão. O Bispo de Porto
escolheu o filme “Palavra e Uto-
pia”, um filme de Manoel de
Oliveira sobre a vida e obra do
padre jesuíta António Vieira,
que conta com os actores Luís
Miguel Cintra e Lima Duarte
nos principais papéis. Esta pro-
dução nacional, remete-nos
para o ano de 1663, quando
padre António Vieira é chama-
do a Coimbra para compare-
cer diante do Tribunal do San-
to Ofício, a terrível Inquisição.
As intrigas da corte e uma des-
graça passageira enfraquece-
ram a sua posição de célebre
pregador jesuíta e amigo ínti-

mo do falecido rei D. João IV.
Perante os juízes, padre Antó-
nio Vieira revê o seu passado:
a juventude no Brasil e os anos
de noviciado na Bahia, a sua
ligação à causa dos índios e os
seus primeiros sucessos no púl-
pito. Impedido de falar pela In-
quisição, o pregador refugia-se
em Roma, onde a sua reputa-
ção e êxito são tão grandes que
o Papa concorda em não o re-
tirar da sua jurisdição. A rai-
nha Cristina da Suécia, que vive
em Roma desde a abdicação
do trono, prende-o na corte e
insiste em torná-lo seu confes-
sor. Mas as saudades do seu
país são mais fortes e Vieira
regressa a Portugal. Só que a
frieza do acolhimento do novo
rei, D. Pedro, fazem-no partir de
novo para o Brasil onde passa
os últimos anos da sua vida. |||||

UM LIVRO, UM FILME
“Palavra e Utopia” de Manoel de Oliveira.
Dia 26 de fevereiro, às 21h30. Casa de
Camilo. Avenida de S. Miguel, 758. 4770-631
S. Miguel de Seide.   Telf: 252 327 186

Bispo do Porto ‘dá-nos’
a ver filme de
Manoel de Oliveira
“PALAVRA E UTOPIA” FOI O FILME ESCOLHIDO
POR D. MANUEL CLEMENTE. A LONGA-
METRAGEM É EXIBIDA NA CASA DE CAMILO,
AMANHÃ, DIA 26, ÀS 21H30

CONCERTO ÚNICO EM PORTUGAL DA CANTORA NORTE-
AMERICANA QUE SE ESTREIA EM GUIMARÃES NO DIA 27

Música . Guimarães

Cinema . Famalicão
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Cristiano Machado - Comércio de Tintas, Lda.
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www.cinaves.com
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O molde em que o Dia L, dia 20 de
março, se está a fabricar parece ainda
ter várias arestas para apurar. Não
obstante ser complicado gerir pesso-
as, freguesias e recursos, há ainda que
saber gerir perguntas sem resposta e
convencer os mais céticos que, de

Se aparecerem 2 mil pessoas,
vai ser limpinho
FOI, POSSIVELMENTE, A ÚLTIMA REUNIÃO ABERTA AO PÚBLICO EM GERAL QUE O PROJECTO LIMPAR PORTUGAL (PLP)
REALIZOU NO PAVILHÃO DE SANTO TIRSO, NO DIA 22 DE FEVEREIRO. MUITAS PERGUNTAS, ALGUMAS RESPOSTAS,
MAS CONFIANÇA SUFICIENTE PARA PRESSAGIAR, NO MÍNIMO, DUAS MIL PESSOAS A PARTICIPAR NO DIA L, 20 DE MARÇO.

INICIATIVA LIMPAR PORTUGAL

facto, isto tudo é possível. Para já, para
que tudo isto seja mais claro, há que
explicar que cada freguesia do con-
celho deverá ter um coordenador
que, entre outras competências, de-
verá tratar de referenciar as lixeiras
existentes na sua freguesia, conseguir
apoio de entidades locais, estabele-
cer contactos com a junta de fregue-

sia, escolas, escuteiros, associações e
coordenar a limpeza das lixeira no
Dia L. Apesar de grande parte das
freguesias já estar a trabalhar com
coordenadores e em coordenação
com o PLP, há ainda Lamelas, S.
Mamede de Negrelos, S. Salvador do
Campo, Vilarinho, Refojos, S. Tiago da
Carreira, Burgães e Areias que, pelo

menos até à data, ainda não aderi-
ram ao movimento. E a realidade dos
factos é que tudo isto atrasa não só a
referenciação, mas também a logística
necessária para a limpeza. Organizar,
formar grupos e arranjar apoios para
o Dia L parece mais complicado do
que de facto o é. Que o diga Guimarei,
talvez a freguesia do concelho com
mais lixeiras referenciadas (68 no
total), mesmo sendo uma das fregue-
sias mais pequenas do concelho, que
conseguiu reunir meios físicos e hu-
manos capazes de deixar tudo limpi-
nho. O único senão, parece ser ou-
tro. O problema reside numa incóg-
nita: depois de recolhido e separado
o lixo, o que se vai fazer com ele? E
esta é a questão basilar que ainda
não tem uma resposta concreta. O lixo
bom, o reciclável, irá para o Ecocentro,
o mau (a grande maioria) deverá ser
encaminhado para aterros. Mas quais,
onde, em que quantidades? São es-
tas as perguntas que os coordena-
dores PLP terão de responder já no
próximo dia 1 de março, altura em

Depois de recolhido e
separado o lixo, o que
se vai fazer com ele?
Esta é a questão que
ainda permanece sem
uma resposta concreta

1
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1 S. PEDRO DE RORIZ
A rua é estreita e passa despercebi-
da. Chama-se rua das Pedreiras, fica
no lugar da Costa na freguesia de
Roriz. Quem por lá passa rapidamen-
te se apercebe da deposição de al-
gum lixo na berma da estrada, mas
nada que faça corar o mais fanático
dos ambientalistas. Mas se partir à des-
coberta do local, depressa se repara
que se está perante um autêntico muro
de lixo. E há de tudo: desde cadeiras
e garrafas de vidro até às carcaças de
televisores da era pré-plasma.

2 VILA DAS AVES
No anterior mandato, o deputado do
PSD da Assembleia de Freguesia de
Vila das Aves, José Manuel Machado,
em reação à inércia da Câmara Mu-
nicipal de Santo Tirso propunha que
se criasse um grupo de trabalho para
proceder à limpeza da Quinta do
Verdeal de forma a dotá-la das con-
dições mínimas para que os avenses
pudessem usufruir daquele espaço de
lazer. Na altura, a oposição socialis-

que se reúnem todos os coordena-
dores de freguesia.

Tiago Monteiro, Coordenador Na-
cional na Divisão Ambiental, e
Subcoordenador do Grupo do Con-
celho de Santo Tirso, explica o moti-
vo pelo qual ainda existem estas in-
terrogações a pouco menos de um
mês do dia 20 de março. “O tempo
para resolver este problema, não é um
problema. O tempo foi necessário
para a divulgação, para sensibilizar as
pessoas. A gestão dos resíduos, a
recolha e a coordenação dos meios
não necessita de muito tempo. Ain-
da estamos a um mês do dia, é tem-
po suficiente para resolver esses pro-

blemas” e acrescenta – “esta foi ape-
nas a segunda reunião do concelho
de Santo Tirso em que tivemos repre-
sentantes das freguesias e da câma-
ra. Falta ainda estabelecer os contac-
tos com as instituições e entidades
que fazem a gestão de resíduos, e
certamente na próxima reunião, es-
sas questões já vão estar resolvidas.
Sabemos já que temos o apoio da
SUMA e da LIPOR, e, claro que os
resíduos vão ter local para ser depo-
sitados no dia 20 de março.”

No concelho de Santo Tirso estão
já referenciadas 148 lixeiras, e há
250 pessoas inscritas, mas Tiago
Monteiro tem confiança que irão apa-
recer no dia 20, pelos menos “2000
mil pessoas prontas a ajudar a limpar
o concelho de Santo Tirso”.

Para não haver dúvidas sobre o
que se pode reciclar ou não, sobre o
que deve fazer, no próximo dia 6 de
março, os coordenadores vão fazer
uma “limpeza piloto”. O encontro vai
acontecer em frente à Adega Coope-
rativa de Santo Tirso, e daí partem para
Santa Cristina do Couto, onde vão
limpar uma lixeira e tentar perceber
que dificuldades vão ter no Dia L.

Neste dia, assim como no 20 de
março, os participantes devem, se pos-
sível, levar um par de luvas, uma en-
xada ou pá e sacos.

De resto é só preciso boa vontade
e força no corpinho. ||||||

Guimarei é talvez a fregue-
sia do concelho com mais
lixeiras referenciadas;
68 no total, mesmo sendo
uma das freguesias mais
pequenas do concelho

tas afirmou que não haveria necessi-
dade de se calejar as mãos pois a
autarquia iria tratar do assunto mais
breve do que se estaria à espera. Mas
a limpeza da quinta só aconteceu há
coisa de dias, e não por completo:
ainda resiste por lá um amontoado
de lixo. E se é certo que parte dele se
resume ao que resulta das podas das
árvores, há no entanto um conside-
rável número de objetos que, todos
juntos, quase que daria para mobilar
uma sala de estar.

3 SANTA CRISTINA DO COUTO
É na freguesia de Santa Cristina do
Couto que se encontra o Ecocentro,
local construído para a deposição e
reciclagem de lixo. Mas é precisamente
na estrada que lhe dá acesso que mais
lixo se encontra depositado de for-
ma ilegal. O péssimo estado em que
se encontra o asfalto faz com que a
circulação automóvel se faça de va-
gar e a paisagem surge-nos verdejante,
mas não suficiente para esconder as
latas, as garrafas, as caixas de cartão,
os cadeirões ou mesmo as louças sa-

nitárias depositadas na berma.

4 MONTE CÓRDOVA
No verão, e não só, muitos rumam
ao Monte de Nossa Senhora da As-
sunção, em Monte Córdova. E, nesta
altura, tudo parece pronto a receber
os adeptos do piquenique. Mas não,
uma vez no local facilmente se en-
contram pequenos, mas em grande
número, pontos de deposição de lixo.
E foi precisamente no Monte da As-
sunção que o Entre Margens mais
garrafas de vidro encontrou amonto-
adas por entre a vasta vegetação.

5 VILA DAS AVES
Se tivéssemos que escolher um objeto
praticamente comum a quase todas
as lixeiras, esse seria o colchão. Até
se pode admitir que faça jeito a qual-
quer cão (e não só) rafeiro, mas nada
desculpa que se o mande janela fora
sem se ter em atenção onde o mes-
mo vai parar. No lugar do Caramulo,
em Vila das Aves, há mais do que
um: depositados na mata, mas a es-
cassos metros das habitações. ||||||

http://www.limparportugal.org/
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Reféns de uma classe
política medíocre
Inflexões
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No regime jurídico português, estão consagra-
das duas modalidades de divórcio: divórcio por
mútuo consentimento e divórcio sem consenti-
mento de um dos cônjuges.

Quanto ao divórcio por mútuo consentimento,
estabelece o art. 1775º do Cód. Civil que pode
ser instaurado a todo o tempo, em qualquer
conservatória do registo civil, mediante apresen-
tação de um requerimento assinado pelos côn-
juges ou pelo(s) seu(s) procurador(es), acom-
panhado de acordo sobre o exercício das res-
ponsabilidades parentais (quando existam filhos
menores), acordo a prestação de alimentos ao
cônjuge que deles careça, acordo sobre o desti-
no da casa de morada de família e certidão da
convenção antenupcial (uma vez que se refere
que o regime de casamento é o da comunhão
geral de bens). Recebido o requerimento, o con-
servador designa data para a realização de uma

fundamentos: separação de facto por um ano
consecutivo; alteração das faculdades mentais
do outro cônjuge, quando dure há mais de um
ano e, pela sua gravidade, comprometa a possi-
bilidade de vida em comum; ausência, sem que
do ausente haja notícias, por tempo não inferior
a um ano e quaisquer outro factos que, indepen-
dentemente da culpa dos cônjuges, mostrem a
rutura definitiva do casamento. Recebida a peti-
ção de divórcio, o juiz designa data para uma
tentativa de conciliação entre os cônjuges - se esta
não resultar, o juiz procura a conversão do di-
vórcio em divórcio por mútuo consentimento.

Frustrada a tentativa de conciliação e frus-
trada a conversão do divórcio em divórcio por
mútuo consentimento, o juiz notifica o cônjuge
requerido para contestar a petição apresentada
pelo cônjuge requerente. Posteriormente, desig-
na data para audiência de discussão julgamen-
to, terminando com a respetiva sentença.

Custo: taxa de justiça no valor de 459 euros,
com possibilidade de ser liquidada em duas
prestações.

No processo de divórcio propriamente dito, ape-
nas se indicam os bens comuns de casal (ativo
e passivo). A sua partilha é, depois, efetuada
extrajudicialmente, havendo acordo entre os
cônjuges, ou judicialmente em processo de in-
ventário, caso não haja acordo entre os mes-
mos. Estando casados sob o regime da comu-
nhão geral de bens, entende-se que são bens
comuns do casal, todos os bens presentes e
futuros dos cônjuges. São, todavia, bens própri-
os de cada um dos cônjuges: os bens que lhe
foram doados ou deixados com cláusula de
incomunicabilidade; os bens que lhe foram do-
ados ou deixados com cláusula de reversão (pos-
sibilidade de os bens doados regressarem ao
património do doador) ou fideicomissária (im-
põe àquele que instituiu como herdeiros a obri-
gação de conservar a herança, para que ela
reverta, por sua morte, a favor de outrem); o
direito de usufruto, uso ou habitação, e demais
direitos estritamente pessoais; indemnizações
devidas por factos verificados contra a pessoa
de cada um dos cônjuges ou contra os seus bens
próprios; os seguros vencidos em favor da pes-
soa de cada um dos cônjuges ou para a cober-
tura de riscos sofridos por bens próprios; os ves-
tidos, roupas e outros objetos de uso pessoal e
exclusivo de cada um dos cônjuges, bem como,
os seus diplomas e correspondência; recorda-
ções de família de diminuto valor económico. ||||||

TOME NOTE
Envie-nos as suas perguntas para o nosso e-
mail (entremargens@mail. telepac.pt) ou para
o Apartado 19 - 4796-908 Aves.

Que procedimentos
tomar para acionar
um processo de
divórcio, tendo em
conta que estou
casada há 17 anos,
em regime
de comunhão geral.

|||||| OPINIÃO: CELCELCELCELCELSOSOSOSOSO     CAMPOSCAMPOSCAMPOSCAMPOSCAMPOS

O ESSENCIAL E O ACESSÓRIO Portugal
vive anestesiado. Diria mesmo sedado,
perante o que tem vindo diariamente à
praça pública. Os problemas de desem-
prego, os problemas económicos, a dívi-
da pública, a credibilidade externa do nos-
so país ou a falta dela, a criminalidade...
São muitos os problemas que Portugal
enfrenta mas estão relegados para se-
gundo ou mesmo terceiro planos. O que
está no centro das atenções: escutas.
Escutas telefónicas que um juiz diz que
são graves, mas que afirma nada ter de
relevante. Temos violações do segredo
de justiça que existe apenas no papel.
Costuma dizer-se que o fruto proibido é
o mais apetecido, por isso se o segredo
deixar de ser segredo talvez ninguém o
procure. Sei que este escrito é uma diva-
gação mais ou menos inconsequente, mas
vai ao ritmo da anestesia e do sedativo
que todos padecemos. Indo ao cerne da
questão, há muita gente a duvidar do
caráter e da conduta de José Sócrates
como primeiro-ministro. Poderá haver inú-
meras matérias em que discordo dele e
das decisões que tomou. Em inúmeros
aspetos foi mesmo uma desilusão. Mas,
sinceramente, olho para o lado e nada
vejo capaz de ser uma alternativa. Mes-
mo assim, poderíamos ter o Presidente
da República a dizer basta e a demitir
Sócrates ou a dissolver a Assembleia da
República. Mas há aspectos legais que
condicionam uma atitude de força de
Cavaco Silva, refém do calendário eleito-
ral passado e do que brevemente irá ini-
ciar-se. A corrida a Belém está longe de
ser um passeio para Cavaco Silva e qual-
quer decisão mais ousada poderá influ-
enciar o voto dos portugueses nas pre-
sidenciais. Olhando para o lado vemos
o PSD ainda a mais de um mês de dis-
tância de ter a casa arrumada e a ver
vamos se fica mesmo arrumada e se o
partido fica preparado para disputar elei-
ções. Quanto aos restantes partidos à
esquerda e à direita, pouco ou nada de
novo e diferente poderemos esperar. O
problema é que esta situação desgasta e

poderá chegar a uma posição de não
retorno e poderemos ter mesmo de ir
para eleições. E aí serão mais uns meses
de folhetim político e de inatividade
governativa. Estamos reféns de uma clas-
se política medíocre, da esquerda à di-
reita, que pensa apenas nos seus inte-
resses e não nos do país. Face à situa-
ção económica e social do país necessi-
távamos de um pacto de regime e não
de querelas e disputas mesquinhas. In-
felizmente é o que eu penso e acredito
que o mesmo pensam muitos outros por-
tugueses, mas nós não temos voz.

FASES No nosso concelho de Santo Tirso
e em muitos outros por esse país fora,
quase tudo se faz por fases. Quase to-
das as obras têm uma, duas e até três
fases. Lança-se uma ideia, anuncia-se a
ideia e diz-se: “em breve vai nascer isto”
e passam-se anos. Depois lança-se o pro-
jeto e anuncia-se o projeto e diz-se: “em
breve vai nascer isto” e passam-se anos.
De seguida lança-se o concurso público
e anuncia-se o concurso e diz-se: “em
breve vai nascer isto”. Quando o proces-
so parece estar à beira do fim anuncia-
se o arranque da obra e diz-se: “em bre-
ve vai nascer isto” e passam-se mais uns
anos. Mais tarde anuncia-se a conclu-
são da primeira fase da obra e anuncia-
se a segunda e diz-se: “em breve vai nas-
cer isto” e passa mais algum tempo até
que finalmente seja inaugurada e posta
ao serviço dos munícipes. A esta altura
o leitor deverá estar a pensar: “que exa-
gero”. Poderá até ser, poderá até haver
vários casos em que o processo foi mui-
to mais rápido. Mas posso referir alguns
casos em que aconteceu exactamente
como descrevi: o Centro Cultural de Vila
das Aves será um bom exemplo. O par-
que da quinta do Verdeal é outro e esse
ainda nem em obra entrou. A avenida
de Paradela até Cense é outro caso. Antes
das eleições, quando foi anunciada a
obra e a empreitada arrancou acreditei
que por esta altura já haveria alcatrão
ou paralelo nessa importante artéria, mas
não, apenas está feita a primeira fase. É
assim... ||||||

*ADVOGADA
Avenida da Indústria Têxtil, n.º 290. 4795 - 548 | S. Tomé de Negrelos.
Tele./Fax: 252 941 672. E-mail: reginalima-9694p2adv.oa.pt

conferência em que decreta o divórcio e o
consequente averbamento ao assento de nasci-
mento e casamento dos cônjuges.

Custo: emolumentos a liquidar na conserva-
tória do registo civil, no valor de 250 euros, acres-
cido do valor de 5 euros por cada acordo junto.

Não havendo entendimento entre os cônju-
ges quanto aos acordos atrás mencionados, o
requerimento de divórcio é apresentado no tri-
bunal, após o que o juiz fixa as consequências do
divórcio, como se de um divórcio sem o consen-
timento de um dos cônjuges se tratasse, poden-
do ordenar a prática de atos e a produção de pro-
va que achar necessária. Posteriormente decreta
o divórcio e o consequente averbamento ao as-
sento de nascimento e casamento dos cônjuges.

Quanto ao divórcio sem o consentimento de um
dos cônjuges, este é requerido por um dos côn-
juges contra o outro com base nos seguintes

Estão consagradas duas modalidades de
divórcio: por mútuo consentimento e
sem consentimento de um dos cônjuges.

LIVRARIA E PAPELARIA

LOJA 1LOJA 1LOJA 1LOJA 1LOJA 1: Rua D. Nuno Álvares Pereira, 41 | Tef. 252 833 806 | Fax 252 833 807 | Santo Tirso
LOJA 2LOJA 2LOJA 2LOJA 2LOJA 2: Rua João Bento Padilha, Loja S | Telf. 252 874 825| Fax 252 874 826 | Vila das Aves
E-mail: dossierlp@sapo.pt

apoia o novo acordo ortográfico
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Vamos a ver...

Não é necessário viver em Portugal
para saber o que se passa em Por-
tugal. Basta ler jornais, ou acessar à
Internet. Os factos estão lá, bem às
claras, para serem analisados por
quem queira estar informado. E o
que vemos?

O Correio da Manhã de 30.12.
2009 diz-nos que escolas ficam com
uma percentagem do valor pago
pelos alunos pelas fotografias tira-
das por fotógrafos profissionais. A
denúncia foi feita por pais de alunos.
O que parece provar haver pais aten-
tos e com sentido de dignidade...

O mesmo Correio da Manhã
fala-nos de outras fotografias. Mu-
lherzinhas das revistas cor-de-rosa
(as mais vendidas no nosso país)
queixam-se de terem posado nuas
só por cinco mil euros. Pelos vistos,
outras damas terão auferido quan-
tias mais chorudas. Uma lástima!...
Mas, nesse mesmo dia, a revista
Sábado dizia-nos que a devassidão
não é fenómeno recente. A Sábado
mostrava àqueles que ainda consi-
deram que antigamente é que ha-
via moralidade que, no tempo do
Salazar, havia muitos vícios privados,
que as públicas virtudes tentavam
ocultar. No tempo da Ditadura tam-
bém havia orgias gay e ministros

Mesmo em tempo de chuva e frio
os dias já se notam mais longos, e
continuarão a crescer. E com isto,
os atuais passeios noturnos con-
quistarão novos adeptos, que lá se
vão apropriando do nosso espaço
público.

Se no inverno procuramos as
nossas ruas para poder fazer umas
caminhadas noturnas ou matinais,
com bom tempo, os espaços fecha-
dos para a prática de atividades de
lazer e desporto serão facilmente
trocados por atividades ao ar livre.

Os caminhos da vila passaram
a ruas, depois vieram passeios para
peões, mais tarde umas estacas que
passados uns 17 anos se transfor-
maram em árvores com uma pre-
sença importantíssima para um
aglomerado cada vez mais urbani-
zado e menos orgânico. Não ha-
vendo campos cultivados são elas
que nos anunciam a passagem das
estações. A queda das folhas no
outono, os troncos despidos do
inverno, as flores da primavera e
depois a folhagem que nos dá som-
bra no verão. É verdade que as suas
raízes vão empolando alguns pas-
seios, mas com tempo essa ques-
tão será atendida, sendo o benefí-
cio, de longe, superior ao prejuízo.

Mas o bom tempo traz a vonta-
de de estar no exterior, de sair do

Dias crescentes
Crónico

entre casa, trabalho, escolas dos fi-
lhos, casas de amigos e familiares
e assim conquistar tempo livre útil.

Espaços ou equipamentos como
o Parque da Rabada, o Parque D.
Maria II, o Polidesportivo Munici-
pal ou os parques de merendas são
fundamentais, mas agora faz falta a
proliferação de pequenos espaços
que os complementem. Jardins equi-
pados com uns baloiços, escorre-
gas e sobe e desces fazem milagres
à rotina familiar, não só às crianças
mas também os pais e avós, fomen-
tam relações entre as pessoas que
inevitavelmente se traduzem num
apreço pelo local onde vivem, e não
apenas pelas paredes que confinam
o seu lar. A permanência das pes-
soas nas suas localidades em tem-
pos de lazer é, de todo, benéfico
para investidores e comerciantes
locais, e a vivência do espaço pú-
blico contribui para uma maior se-
gurança do mesmo.

Recentemente, a reformulação do
Largo D. Eva, ao contrário daquilo
que tem vindo a ser habitual, trou-
xe um banco bem colocado acima
da cota da rua, à sombra, com boa
iluminação para as noites de bom
tempo, fazendo-se bom proveito do
arvoredo. Mas é um espaço estáti-
co com um uso igual a muitos ou-
tros, mantendo a referência a es-
paços avenses, a Tojela, Largo da
Mariana, Rotunda São Miguel,

Para que os espaços públicos con-
sigam gerar bons hábitos de socia-
lização, precisam de apelar a todas
as idades, serem equipados para
permitir uma utilização dinâmica, e
estar espalhados por zonas residen-
ciais. Pois, se para estar num espa-
ço desses implica pegar no carro
conduzir durante uns 20 minutos
para depois voltar a pegar no carro
e voltar a casa, lá se foi a possibili-
dade de acrescentar algo positivo
à rotina diária de uma família.

Ainda estamos em época de
chuva e frio, e faltam alguns meses
para que o tempo nos permita tais
atividades ao ar livre… mas se me é
permitido utilizar esta crónica para
pedir melhorias ao nosso espaço
público, devo fazê-lo atempada-
mente.

Quem deseja tem que pedir, ou
pelos menos demonstrar que quer...
E eu quero.

É crónico, eu sei. ||||||
*fernando@incubadora-id.com

trabalho e aproveitar o sol, de alte-
rar as nossas rotinas e criar mo-
mentos de lazer ao ar livre entre o
tempo laboral e doméstico. É aliás
uma das grandes vantagens de vi-
ver fora de uma grande metrópole,
não se perder horas no trânsito

Jardins equipados com uns ba-
loiços, escorregas e sobe e
desces fazem milagres à rotina
familiar, não só às crianças
mas também os pais e avós,
fomentam relações entre as
pessoas que se traduzem num
apreço pelo local onde vivem.

Fernando Torres

Notícias tristes de um triste país
que perseguiam jovens donzelas
com péssimas intenções...

Voltemos ao Correio da Manhã,
desta feita a edição de 10.01.2010.
Ficamos a saber que cerca de meta-
de dos deputados por nós eleitos
estão na Assembleia em part-time.
Dedicam-se aos negócios das suas
empresas e a outras actividades,
longe do exercício dos cargos para
que foram eleitos.

O processo Casa Pia fez cinco
aninhos de idade. Pedro Namora,
um dos corajosos que, há cinco
anos atrás, ousaram fazer a denún-
cia, diz na TV, visivelmente revolta-
do com a situação, que “Portugal
está transformado num lodaçal”. E
levanta o véu da promiscuidade
entre gente do futebol, da Justiça e
do Governo. Ainda na TV, o Basto-
nário da Ordem dos Advogados
afirma que “o poder político exer-
ceu pressão neste processo”, que
“o processo nasceu com uma ma-
triz marcadamente política”.

Outros jornais dão notícia da
criação de 130 mil novos empre-
gos. Mas não nos dizem quantos
portugueses ficaram desemprega-
dos... Num blog, leio que, em seis
meses, os portugueses de primeira
investiram 6,1 mil milhões de euros
em produtos financeiros sediados
em paraísos fiscais, mais 13,4% que
em igual período de 2008. A crise
criada pela especulação desenfrea-
da ainda não foi totalmente debela-
da e já vemos que tudo continua na
mesma, as mesmas negociatas, as
mesmas gentes, a mesma permissi-
vidade, a mesma pouca vergonha.

Grave é que tudo isso só contribui
para o empobrecimento do país, para
que cada vez haja mais miséria e
menos esperança no futuro. A agri-
cultura, a pesca e a industria são subs-
tituídas pela especulação.

No jornal i, António Barreto
mostra-se chocado pelo facto de mi-
nistros chegarem tarde a reuniões
e audiências. E, o que é mais grave,
“fazem despachos para nomear ami-
gos, ou para autorizar obras antes
de eleições” (onde foi que eu já vi
isto?...). Acrescenta que há dirigen-
tes políticos nacionais que aceitam
luvas, corrompem pessoas e ven-
dem favores... É claro que não diz
quem são os corruptos. Em Portu-

gal é assim: tempestades em copos
de água, declarações bombásticas,
grandes escândalos, montanhas
que só conseguem parir ratos...

Ligo a televisão, vejo notícias da
minha terra: um homem honrado
a ser morto por assaltantes. E o jor-
nal O Público publica um estudo
que confirma aquilo que já suspei-
tava: Portugal está entre os dez pa-
íses mais infelizes do mundo.

Entre ambiguidades, processos
jamais concluídos, a Freeport e ou-
tras “cabalas”, o povo lá vai andan-
do com a cabeça entre as orelhas
num dos países mais atrasados da
Europa Comunitária. Dará gosto vi-
ver num país assim? ||||||

José Pacheco

Entre ambiguidades, proces-
sos jamais concluídos, a

Freeport e outras “cabalas”, o
povo lá vai andando....



ATUALIDADE
SECRETÁRIO DE ESTADO PEDRO MARQUES NA INAUGURAÇÃO DA RESIDÊNCIA SÉNIOR DE SANTA CRISTINA DO COUTO

Este jornal adotou o Novo
Acordo Ortográfico

No passado dia 11 de fevereiro,
várias entidades com responsabi-
lidades na área florestal, reuni-
ram-se no Salão Nobre da Câma-
ra Municipal de Santo Tirso, para
apresentar os resultados da épo-
ca de incêndios florestais 2009,
o programas de ação dos sapa-
dores florestais para 2010 e a
preparação da época de incêndi-
os florestais para 2010.

A Comissão Municipal de De-
fesa da Floresta (CMDF) de Santo
Tirso - constituída pela câmara
municipal, polícia municipal, Jun-
ta de Freguesia de Água Longa
(enquanto representante das fre-
guesias do concelho), Autorida-
de Florestal Nacional, GNR, PSP,
Associação de Silvicultores do
Vale do Ave, Bombeiros Voluntá-
rios de Santo Tirso, Bombeiros
Tirsenses, Bombeiros Voluntários
de Vila das Aves e Grupo Portucel/
Soporcel, reuniu no passado dia
11 de fevereiro, no salão nobre
dos Paços do Concelho tendo
como ordem de trabalhos: a apre-
sentação dos resultados da épo-
ca de incêndios florestais 2009;
o Programa de Ação dos Sapa-
dores Florestais para 2010; e a
preparação da Época de Incêndi-
os Florestais para 2010.

O Gabinete Técnico Florestal
da Câmara Municipal expôs os
resultados da época de incêndi-
os florestais de 2009, relevando
o papel fundamental da articula-
ção entre as entidades e organis-
mos envolvidos na problemática
da Defesa da Floresta Contra In-
cêndios, que em 2009, obrigou
a um grande esforço de meios e
recursos. Foi feita a georreferen-
ciação dos incêndios florestais, as
áreas ardidas e o número de
ocorrências. Nesta reunião foi ain-
da apresentado o programa de
Acção dos Sapadores Florestais
para 2010.

Relativamente à Época de In-
cêndios para 2010 abordaram-
se questões relacionadas com al-
guns dos parâmetros fundamen-
tais na diminuição do risco de
incêndio como sejam a fiscaliza-
ção dissuasora, a vigilância, as
ações de sensibilização concerta-
das e ainda a otimização de mei-
os e recursos, finalidade a pros-
seguir para atingir o objectivo fi-
nal de diminuição do número de
ocorrências e área ardida neste
ano de 2010. |||||

Ações florestais
debatidas em
reunião na
câmara
de Santo Tirso

|||||| TEXTO: JOSÉJOSÉJOSÉJOSÉJOSÉ     ALALALALALVESVESVESVESVES     DEDEDEDEDE     CARCARCARCARCARVVVVVALHOALHOALHOALHOALHO

Abriu portas a 1 de Julho de 2009,
mas a inauguração oficial da Residên-
cia Sénior S. Rosendo só vai aconte-
cer no próximo sábado, 27 de feve-
reiro (16 horas) e com ‘a casa lotada’.

Com sede em Santa Cristina do
Couto, este novo equipamento soci-
al, propriedade da Cerlar, Serviços de
Geriatria, L.da, rapidamente preencheu
a sua capacidade de acolhimento de
três dezenas de idosos. “Esta com-
pletamente cheio” confirmou ao En-
tre Margens o enfermeiro Fernando
Marques do conselho de gerência da
Cerlar. “Apesar de acharmos que San-
to Tirso tem uma série de apoios so-
ciais, o que temos vindo a verificar é
que são precisos mais”, afirmou o
mesmo responsável. Para Fernando
Marques, são este o tipo de “respos-
tas sociais” que as pessoas mais pre-
cisam daí que a “procura continua a
ser imensa”.

O diretor técnico da Cerlar, o en-
fermeiro José Torres, diz-se inclusive
surpreendido com a rápida resposta
da população, mais ainda quando em
causa está um produto “relativamente
barato tendo em conta as suas con-
dições físicas”. Ou seja, os valores em
causa ultrapassam os mil euros men-

Residência sénior inaugura
com ‘lotação esgotada’
ABRIU PORTAS EM MEADOS NO ANO PASSADO, MAS A RESIDÊNCIA SÉNIOR S. ROSENDO SÓ É INAUGURADA
NO SÁBADO, 27 DE FEVEREIRO. COM CAPACIDADE PARA RECEBER 30 IDOSOS, ESTE NOVO EQUIPAMENTO SOCIAL,
SITUADO EM SANTA CRISTINA DO COUTO, NO ENTANTO, JÁ SE ENCONTRA COM A SUA CAPACIDADE ESGOTADA

sais. “l250 a 1550 de mensalidade,
dependendo do grau de dependên-
cia e se o utente está em quarto indivi-
dual ou quarto duplo”, explicou ao
Entre Margens José Torres. O mesmo
responsável congratula-se ainda pela
cooperação da Segurança social: “foi
excelente, porque demos uma respos-
ta bastante positiva a um conjunto de
pessoas que necessitavam de uma so-
lução e a Segurança Social prontificou-
se acordar um custo e hoje temos
residentes que são da responsabili-
dade da instituição, o que muitos nos
agrada”. De referir que os utentes deste
empreendimento não provêm todos
de Santo Tirso mas também do Porto
e Gaia entre outras zonas

A Residência Sénior S. Rosendo
custou cerca de um milhão e meio de
euros e tem mil e 900 metros qua-
drados de área construída. Para isso,
a Cerlar contou com os apoios da
Câmara Municipal de Santo Tirso mas
também do Estado em cerca de 145
mil euros, a atribuir no âmbito do Pro-
grama de Apoio ao Investimento
(PAIES) em Equipamentos Sociais (pro-
grama de incentivo ao investimento
privado). Pedro Marques, Secretário de
Estado da Segurança Social, de resto,
deslocou-se ao local em Outubro de
2008 para formalizar esta ajuda pú-

blica, sublinhando na ocasião que
uma das razões de ser do referido
programa é precisamente o de “refor-
çar o apoio social” de iniciativa priva-
da destinado a crianças e idosos. A
outra, afirmou-o na ocasião, é o de
“promover o emprego”.

No caso da Residência Sénior de
Santa Cristina do Couto, são 12 os
funcionários do quadro, aos quais se
juntam sete a trabalhar em regime de
tempo parcial. Todos se ocupam, em
diferentes áreas, do dia-a-dia dos ido-
sos que se encontra em regime de
internamento. Para já fica adiado o
apoio domiciliário. “O apoio domiciliá-
rio, neste momento não está ativado.
Santo Tirso tem uma excelente res-
posta a este nível e, por isso, quise-
mos apostar na residência sénior”.
Ainda assim, acrescenta José Torres,

será algo a equacionar no futuro.
Em 2008, dizia Fernando Mar-

ques, que era objetivo da residência
sénior “promover o envelhecimento
ativo”, dando garantias de que a Cer-
lar não ia “encaixotar pessoas”. José
Torres concretiza a ideia: “temos um
conjunto de profissionais que agem
no sentido de prestar aos nossos re-
sidentes um conjunto de serviços na
área lúdica, do lazer, de atividades
de aprendizagem, prevenção de aci-
dentes, entre outras, que muitos nos
apraz. Ainda hoje [19 de fevereiro]”,
exemplifica o mesmo responsável, “ti-
vemos uma ação de prevenção de
quedas”. Para além disso, não deixa
de sublinhar a qualidade dos restan-
tes serviços, como o de apoio médi-
co e o de fisioterapia, entre outros.
“Presunção e água benta cada um
toma a que quer, mas efetivamente
temos excelentes condições”, conclui
o mesmo responsável

A inauguração da Residência
Sénior S. Rosendo, marcada para as
quatro da tarde do próximo sábado
contará com a presença de respon-
sáveis da Câmara Municipal de San-
to Tirso, da Segurança Social do Porto
e do governo, nomeadamente do
Secretário de Estado da Segurança
Social, Pedro Marques. ||||||

“Apesar de acharmos
que Santo Tirso tem
uma série de apoios
sociais, o que temos
vindo a verificar é que
são precisos mais”. diz
Fernando Marques
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Junto dos leitores do Entre Mar-
gens algumas dúvidas ficaram da
notícia publicada no número ante-
rior, na página 9, sobre os subsídi-
os atribuídos pela Câmara Munici-
pal de Santo Tirso, nomeadamente
no que se refere ao montante atri-
buído para a aquisição do terreno
do Amieiro Galego. Tal como já
anunciado, o montante atribuído à
Junta de Freguesia de Vila das Aves
para a compra do Amieiro Galego
é de 10 mil euros.

A deliberação foi tomada na reu-
nião de dia 27 de janeiro e na
mesma altura foi ainda atribuído o
montante de 8 mil e 429 euros à
Junta de Freguesia de S. Tomé de
Negrelos destinado à pavimentação
de parte da Rua Alto das Cobras,
pelo que o montante global atribu-
ído às juntas de freguesia é de 18
mil e 429 euros. ||||||

Câmara atribui
subsídio de dez
mil euros para
compra de
Amieiro Galego

As toponímias das freguesias da
Reguenga e Sequeirô foram altera-
das depois de um trabalho de cam-
po desenvolvido pelos serviços
camarários apontar para a necessi-
dade urgente de completar e
informatizar a toponímia do Muni-
cípio de Santo Tirso.

Nesse pressuposto verificou-se
a necessidade de, com a colabora-
ção das respetivas juntas de fregue-
sia, atualizar os registos relativos às
duas freguesias, quer pela omissão
de alguns topónimos já em uso ou
correção dos seus limites, quer ain-
da pela necessidade de aprovar
denominação para alguns arrua-
mentos novos. Desta forma na fre-
guesia de Sequeirô a denominação
suprimida é a Rua dos Moleiros e
as denominações a aditar são:
Calçada da Aldeia Nova: início: Rua
da Aldeia Nova - fim: Avenida do
Rosal; Rua de Beira Rio: início: Sem
saída - fim: Travessa de Vila Nunes;
Rua dos Vilares: início: Sem saída -
fim: Avenida de Monte dos Saltos;
Travessa da Aldeia Nova: início: Sem

Toponímias de
Reguenga e
Sequeirô foram
alteradas

“Uma farmácia que aposta só na ven-
da de produtos está a ir pelo cami-
nho errado”. Quem o diz é Ana
Magalhães, diretora técnica da Far-
mácia das Fontaínhas que nos últi-
mos anos tem preconizado aquilo que
poderá ser, no futuro, a realidade co-
mum a maioria destes estabelecimen-
tos: a aposta em serviços vários de
apoio à população.

Em outubro de 2008 a referida
farmácia de Vila das Aves iniciou o
serviço de entrega de medicamentos
ao domicílio, mais recentemente jun-
tou-lhe as consultas de podologia e
nutrição, o serviço de primeiros so-
corros e ainda o chamado apoio
domiciliário farmacêutico. A lei assim
o permite, desde 2007, e outras
valências poderão juntar-se nesta di-
nâmica de proximidade com o utente.
De acordo com a mesma responsá-
vel, daqui a 15 anos estaremos a fa-
lar em “consulta farmacêutica”, com
as farmácias a prestarem um serviço
que em muito ultrapassará o simples
atendimento ao balcão. E mesmo aqui,
a tendência é que as coisas se pro-
cessem de forma mais personalizada.
Neste âmbito, refere Ana Magalhães,
a atitude do utente terá também de
mudar. “Muitas pessoas banalizam a
compra do medicamento”, mas este
ato requer tempo de forma que o far-

Futuro das farmácias ultrapassa a
simples venda de medicamentos
NOS ÚLTIMOS ANOS, A FARMÁCIA DAS FONTAINHAS TEM APOSTADO EM NOVOS SERVIÇOS
DE APOIO AO CLIENTE. ACREDITA A DIRETORA TÉCNICA QUE É POR ELES QUE PASSA
O FUTURO DESTE TIPO DE ESTABELECIMENTOS

macêutico possa informar o doente
daquilo que está a levar para casa.
Informação, que a diretora técnica da
Farmácia das Fontainhas diz ter falta-
do, e continua a faltar, nas chamadas
parafarmácias e que fez com que es-
tas não tenham tido impacto junto
do público que de certa forma se es-
peraria. “Há uns anos, as farmácias
diferenciavam-se pela existência ou
não de farmacêuticos, a partir de agora
a sua diferenciação passará pelos
serviços que presta”, refere ainda Ana
Magalhães.

Os agora levados a cabo pela Far-
mácia das Fontainhas podem ser so-
licitados através de um simples con-
tacto telefónico, para a marcação de
consultas de podologia e de nutri-
ção, e de forma a recorrer ao serviço
de apoio domiciliário farmacêutico,
através do qual é feita a chamada
farmacovigilância. Novos serviços que
se traduziram, também, num aumen-
to da equipa de trabalho, que já vai
em cerca de 15 pessoas, entre os pro-
fissionais do quadro e os prestadores
de serviços.

Do mais antigo dos serviços pres-
tado, Ana Magalhães faz um balan-
ço bastante positivo, mais ainda des-
de que uma das farmácias da fregue-
sia de Lordelo fechou. Ma a entrega
de medicamentos chega a freguesias

como Bairro, Delães, S. Martinho do
Campo e Rebordões entre outras.
Uma simples entrega de medicamen-
to pode resumir-se a 15 minutos mas
muitas vezes prolonga-se por uma
hora ou mais porque os utentes se
alongam na conversa com quem lhes
faz chegar os medicamentos, ou mes-
mo nos lanches para os quais são
convidados. Gratificações que não
contam na hora do “deve” e do “ha-
ver”, mas cujo significado ultrapassa
a frieza dos números. “Só quem não
gosta do que faz é que pensa apenas
nos cifrões”, refere Ana Magalhães.
Iniciado há três anos, a Farmácia das
Fontainhas entra agora, por outro
lado, na fase final do seu processo
de certificação. Mais uma aposta na
qualidade que, se numa primeira fase
será benéfico para a imagem que
transmite ao público, mais tarde, es-
pera Ana Magalhães, possa ser uma
mais valia na hora de celebrar acor-
dos com o Estado e com as empre-
sas. ||||| JOSÉJOSÉJOSÉJOSÉJOSÉ     ALALALALALVESVESVESVESVES     DEDEDEDEDE     CARCARCARCARCARVVVVVALHOALHOALHOALHOALHO

“Há uns anos, as farmácias
diferenciavam-se pela

existência ou não de farma-
cêuticos, a partir de agora a

sua diferenciação passará
pelos serviços que presta”

NOVOS SERVIÇOS DE APOIO AO UTENTE

saída - fim: Rua da Aldeia Nova
Travessa de Monte dos Saltos:

início: Sem saída - fim: Avenida de
Monte dos Saltos

Na freguesia da Reguenga se-
rão aditadas as seguintes denomi-
nações, Caminho Agrícola da Agra:
início: Rua de Fagilde - fim: Limite
de Freguesia com Lamelas; Rua D.
António Ferreira Gomes: início: Rua
General Humberto Delgado - fim: Tra-
vessa da Giesteira; Rua da Quintana:
início: Rua dos Moinhos - fim: Rua
da Baixia; Rua do Bom Pastor: início:
Rua D. António Ferreira Gomes -
fim: Travessa da Giesteira; Rua Luís
de Camões: início: Rua D. António
Ferreira Gomes - fim: Sem saída. ||||||

A ministra de Educação, Isabel Al-
çada (na foto), anunciou segunda
feira, dia 22, que o Novo Acordo
Ortográfico deverá chegar às esco-
las apenas no ano lectivo 2011-
2012. Isabel Alçada justificou que
não faz sentido investir em forma-
ção de professores para o Acordo
Ortográfico numa altura de crise.
in JN online, 23 de Fevereiro 2010

Afinal, “candeia que vai à frente,
como diz o povo, alumia duas ve-
zes” e nem é a crise do Entre Mar-
gens que nos impede investir na
promoção do novo acordo. ||||| LUÍSLUÍSLUÍSLUÍSLUÍS

AMÉRICOAMÉRICOAMÉRICOAMÉRICOAMÉRICO     FERNANDESFERNANDESFERNANDESFERNANDESFERNANDES

Novo Acordo
Ortográfico
em 2011-2012

A Junta de Freguesia de Santo Tirso
uniu-se à dor do povo madeirense
e, cumprindo o luto nacional decre-
tado, colocou a bandeira da Repú-
blica a meia haste. Solidarizou-se
com as famílias enlutadas, envian-
do as condolências através do Go-
verno Regional da Madeira e man-
dando celebrar uma missa em me-
mória das vítimas no dia 1 de mar-
ço na Igreja Matriz, pelas 19 horas.

Missa em memó-
ria das vítimas
da Madeira
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Dizem que sonhar com merda, é sinal de
dinheiro, mas calcá-la é sinal de quê? De
falta de civismo, de falta de cuidado ou será
mesmo só falta de sorte?

Na passada semana por motivos profis-
sionais tive que me deslocar à cidade de
Santo Tirso. Estava uma manhã fria, mas ain-
da assim, limpa e agradável tendo em conta
que estamos no inverno.

Estacionei o carro, nas imediações do
Hospital Conde S. Bento, e dirigia-me cal-
mamente para o meu destino. Eis que de
repente ouvi:

- Porra, tenho que ir a casa mudar de sapa-
tos!!!

«Hum… - pensei - que se terá passado?»
Prestei então mais atenção, e vi um senhor,
já com idade avançada, e que caminhava
no mesmo passeio que eu, que, infelizmen-
te, tinha calcado um valente poio de merda.

Continuei o meu caminho e por mo-
mentos pensei em desejar-lhe bom dia mas,
como de bom dia aquele já teria pouco,
olhei -o e encolhi os ombros, como quem
diz: isto está realmente uma porcaria. Nisto
o senhor repetiu a mesma frase que tinha
atraído a minha atenção:

- Tenho mesmo que ir a casa mudar de sapatos!
E eu fiz-lhe que sim com a cabeça e con-

tinuei o meu percurso, certo porém é que a
partir desse momento cravei os olhos no
chão para que não me acontecesse o mes-
mo. Em abono da verdade, se tal desgraça
me sucedesse não estava assim tão perto
de casa para poder ir trocar de sapatos!

E como estava com a atenção ativada,
durante o resto do meu percurso lá fui en-
contrando mais e mais poios… Inclusive numa
das artérias principais da cidade como é a
Avenida S. Rosendo. Pensei com os meus
botões que muito mal andam as ruas da
cidade e os seus habitantes que pela trela
ou com a trela vão fazendo aquele lindo
“serviço” que serve de “boas-vindas” aos
outros habitantes do concelho.

Por isso lanço aqui o aviso aos habitan-
tes do concelho e não residente na cidade
de Santo Tirso: se forem à cidade, logo nas
primeiras horas da manhã, o melhor é irem
prevenidos com um calçado extra na mala
do carro ou então muita atenção a onde
põem os pés… |||||| LUDOLUDOLUDOLUDOLUDOVINAVINAVINAVINAVINA     SILSILSILSILSILVVVVVAAAAA

TOME NOTA
Partilhe com os leitores do Entre Margens
as tristezas e as alegrais do seu dia-a-dia,
ou mesmo aqueles episódios que lhe tira-
ram do sério. Envie as suas estórias para
entremargens@mail.telepac.pt

As ruas estavam
todas cagadas
Crónicas
do quotidiano

Rastreios gratuitos e palestras sobre saúde em Delães

A Bem-me-quer, Instituição de So-
lidariedade de Delães vai levar a
cabo durante o meses de março,
abril e maio um conjunto de ativi-
dades que vão desde rastreio gra-
tuitos a palestra, incluído a recolha
de sangue.

Assim a 12 de março, numa par-
ceria com a MultiOpticas, irá reali-
zar-se um rastreio visual entre a
9h30 e as 17h30; no mesmo dia
a partir das 14h30, realiza-se um
rastreio de nutrição, em parceria
com Clínica Saúde & Bem Estar de
Guimarães. Todos os rastreios são

realizados gratuitamente. Para o dia
23 de março está agendada uma
dádiva e recolha de sangue para
análise de medula, que decorrerá
entre as 10 horas e as 18h30. Esta
recolha será realizada pela Asso-
ciação de Dadores de Vila Nova
de Famalicão e o Instituto de Histo-
compatibilidade da Região Norte.

Está ainda agendada para mar-
ço (data a confirmar) uma palestra
sobre “Alimentação Saudável”, pela
Faculdade de Nutrição e Alimen-
tação da Universidade do Porto.
Nesta palestra serão abordados te-

mas como: alimentação na infân-
cia, fatores que condicionam a es-
colha alimentar, conceito e regras
para uma alimentação saudável, a
nova roda dos alimentos e distri-
buição das refeições ao longo do
dia (situações práticas: ementas, va-
lor energético de diferentes opções).

Agendado para os meses se-

guintes está a 14 abril uma pales-
tra e rastreio de Podologia (gratui-
tos) em parceria com a Clínica de
Podologia de Delães, com início às
18h30 nas instalações da BMQ;
a 20 de maio terá lugar o projeto
Ambulatório de Saúde Oral e Pú-
blica da Universidade Fernando
Pessoa que irá deslocar duas unida-
des móveis entre as 9 horas e as 17
horas às instalações da BMQ para
efetuar rastreios gratuitos de análi-
ses clínicas ao colesterol/glicemia,
controlo de tensão arterial, higiene
oral e de terapêutica da fala. |||||

No próximo dia 12 de
março, irá realizar-se
um rastreio visual
entre a 9h30 e as 17h30

DURANTE OS PRÓXIMOS TRÊS MESES A BEM-ME-QUER, INSTITUIÇÃO DE SOLIDARIEDADE DE DELÃES, VAI
PROMOVER UMA SÉRIE DE ATIVIDADES LIGADAS À SAÚDE E DIRIGIDAS A TODA A POPULAÇÃO.

DELÃES, VILA NOVA DE FAMALICÃO

AGÊNCIAS PORTUGUESAS DE DESENVOLVIMENTO REGIONAL DIZEM QUE É URGENTE CRIAR INSTRUMENTOS
PARA COMBATER AS “ASSIMETRIAS E OS DESEQUILÍBRIOS REGIONAIS”

É “imperioso avançar em 2010 com
o processo de criação das regiões
administrativas”. Assim o entendem
as Agências Portuguesas de Desen-
volvimento Regional (ADR’s) que
sublinham a necessidade de se
encontrarem instrumentos para se
combater as “assimetrias e os
desequilíbrios regionais”

O assunto esteve na ordem de
trabalhos da assembleia-geral de
sócios da Associação Nacional das
Agências de Desenvolvimento Re-
gional (Anader), realizada em Tor-
res Vedras no final do mês, e da qual
faz parte a Agência de Desenvolvi-
mento Regional do Vale do Ave.

“A institucionalização democrá-
tica das regiões, significará a con-
cretização de políticas de descentra-
lização de competências, de distri-
buição equitativa dos recursos e
riqueza nacional criada, combaten-
do políticas e mentalidades centra-
listas e obrigando à racionalização
do próprio Estado”, lê-se na deli-
beração de 9 de fevereiro das
Agências Portuguesas de Desenvol-
vimento Regional

A associação socorre-se dos
dados do Instituto Nacional de Es-
tatísticas para dar conta das assim
assimetrias regionais com o norte

Agências de desenvolvimento querem que
processo de regionalização avance já

mais baixo do país, tendo regista-
do uma queda significativa entre
1995 e 2008 (de 85 por cento
para 80por cento)”.

E tendo em conta este cenário,
as agências regionais reclamam por
“medidas que combatam as desi-
gualdades entre as regiões portu-
guesas, com a institucionalização do
processo de regionalização e apos-
tas na expansão do setor público
que signifiquem o combate à ma-
crocefalia do Terreiro do Paço”.

Na mesma reunião foi ainda de-
cidido solicitar “com caráter de ur-
gência”, uma reunião com Fernan-

do Medina, secretário de Estado
Adjunto, da Indústria e do Desen-
volvimento “para clarificar o papel”
das agências de desenvolvimento
“na política de desenvolvimento
regional, mais concretamente na sua
relação com o Estado central e com
os organismos locais e regionais”.
Mais de uma década passada des-
de a criação da ADR’s “é urgente
clarificar o campo de intervenção,
a exemplo do que é prática cor-
rente na Europa, onde estas são
atores fundamentais para o desen-
volvimento, inovação e compe-
titividade regional”. ||||||

REUNIÃO DAS AGÊNCIAS PORTUGUESAS DE DESENVOLVIMENTO REGIONAL

a perder claramente em relação a
Lisboa, por exemplo. “O PIB per
capita na região de Lisboa é o mais
elevado do país, 38 por cento aci-
ma da média nacional, com o
Algarve e a Região Autónoma da
Madeira a situarem-se também aci-
ma desse valor médio nacional. O
PIB per capita da região norte é o

As agências regionais
reclamam por “medidas
que combatam as desi-
gualdades entre
as regiões portuguesas
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Reparações Eléctricas em Automóveis

A freguesia de Lordelo é vila há 15
anos. A data celebra-se a 20 de Ju-
nho, mas as comemorações já se ini-
ciaram, conforme se depreende pelo
programa em anexo. E a propósito desta
data, confrontamos o presidente da
junta, Carlos Guimarães, com algumas
perguntas relacionadas com o muito
que foi feito nestes 15 anos de vila,
mas também o que ficou por fazer. O
autarca fala das obras de distribuição
de água e de saneamento básico
como importantes contributos para a
qualidade de vida dos lordelenses,
bem como a zona industrial de Mide.
Mas não esquece o que ficou por fa-
zer: o quartel da GNR é uma das des-
sas obras, bem como o Centro Cívico.

Na sua opinião, qual das obras rea-
lizadas nos últimos 15 anos, teve
maior impacto na freguesia? Por-
quê?
Sem dúvida nenhuma que o abaste-
cimento de água ao domicilio e o sa-
neamento básico foram as obras que
vieram dotar a freguesia de melhor
qualidade de vida. Mais recentemen-
te o Parque industrial de Mide veio
dar um “solavanco” ao desenvolvimen-
to da vila, com a criação de mais em-
prego, tão escasso nos dias de hoje.
 
Vê mais vantagens ou desvantagens
no facto de Lordelo se encontrar na
periferia do concelho de Guimarães?
Vemos algumas desvantagens, ou mes-
mo muitas desvantagens, contudo, o
bom relacionamento com a Câmara
de Guimarães tem sido benéfico no
sentido de não seremos esquecidos
neste “canto” do concelho. Sabemos,
e estamos conscientes, que as fregue-
sias mais próximas da cidade têm van-
tagens que as outras não têm, uma
vez que muitos dos serviços necessá-
rios para a gestão das juntas são as-
segurados pelos serviços camarários.
 
O que significa para a freguesia de
Lordelo, a sua zona industrial?

Para celebrar os seus 15 anos de
vila, a Junta de Freguesia de
Lordelo programou diversos
eventos, de cariz cultural e
desportivo, para marcar a data.
E, para começar, fê-lo de forma
bem animada, ao promover au-
las de Danças de Salão. Cerca de
100 foi o número de participan-
tes nesta iniciativa que teve lu-
gar no polivalente das Escolas do
Carreiro. Entretanto, e sem per-
der o ritmo, realizou-se no dia
13 de fevereiro uma noite dan-
çante no “Restaurante Armando”,
que gentilmente cedeu o espaço.
Estiverem presentes mais de uma
centena de pessoas, numa verda-
deira festa de família que teve
início cerca das 22h30 se pro-
longou até às duas horas da ma-
nhã. Esta é, de resto, uma inicia-
tiva a repetir mensalmente.
Também neste mês de fevereiro,
se deu inicio à captação de jo-
vens com idades entre os 7 e os
15 anos para aprender a tocar
viola. A permanência nesta inici-
ativa tem a obrigatoriedade de
seis meses, e um custo mensal de
10 euros e com uma joia de ins-
crição de 30 euros, com direito à
viola e respectivo saco. As aulas
iniciam-se em março. Entretan-
to, estão já a decorrer as inscri-
ções para uma outra iniciativa,
organizada em parceria com a
ACRlordelo e a MOTOCAR. Trata-
se da realização de um Passeio
de Cicloturismo, previsto para
dia 20 de Junho, que terá como
principal atracão o kit especial
idealizado para o evento compos-
to por bicicleta, capacete e mo-
chila, cujo custo global é de 65
euros. Esta iniciativa terá como
propósito auxiliar a Associação
Cultural e Recreativa de Lordelo
que atravessa uma grave crise fi-
nanceira. ||||||

Parque industrial de Mide
veio dar um “solavanco”
ao desenvolvimento da vila

FREGUESIA DE LORDELO CELEBRA 15 ANOS DE VILA

Para Lordelo, a zona industrial é sinó-
nimo de desenvolvimento. Ali se en-
contram empresas de sucesso, com
mercados fortemente implantados no
estrangeiro e, acima de tudo, que dão
emprego a muitas famílias lordelenses.
O hipermercado com o seu centro co-
mercial, também veio proporcionar a
visita de muitas pessoas oriundas de
outras localidades e acaba por ser um
ponto de encontro uma vez que ali
se pode encontrar um pouco de tudo.
 
Que obras ficaram por fazer em
Lordelo nestes últimos 15 anos?
O tão falado “Centro Cívico”. O novo
Quartel da GNR. O Centro de Saú-
de. E mais habitação, de forma a ca-
tivar os nossos jovens e mantê-los
nesta vila.
 
“Não lembra ao diabo”, é uma das
expressões mais ouvidas em rela-
ção à rotunda construída na EN 105
à entrada da freguesia. Qual a sua
opinião sobre o assunto?
Essa expressão não é com certeza

unânime na população, deverá ser de
algum grupo ou fração de pessoas,
que independentemente de a rotunda
ser melhor ou pior, a sua posição ou
opinião será sempre na perspetiva de
uma critica destrutiva.

De facto, a rotunda poderia ser
maior, mas quando foi construída foi
a “possível”. Se tudo correr conforme
o previsto, haverá alterações nomea-
damente em termos de dimensão.

De realçar ainda que em termos
de redução de velocidade, julgamos
ter sido benéfica, embora sabemos que
o número de acidentes naquele lo-
cal é frequente, mas muito devido à
falta de civismo e desleixo de muitos
condutores.
 
Que presente gostaria de oferecer a
Lordelo pelos 15 anos?
Acima de tudo confiança e esperan-
ça no futuro. Sabemos que os tempos
são difíceis para as famílias, mas com
o sentido positivo da vida, se a saú-
de nos ajudar, conseguiremos ultra-
passar esta fase complicada do mun-
do em que vivemos.

No entanto, o pouco que possa-
mos dar, daremos e já estamos a fazê-
lo. Em janeiro deu-se início às aulas
de danças de salão, com uma ade-
são que excedeu as expectativas, e
onde o ânimo, a boa disposição esti-
veram patentes nos alunos. Em mar-
ço e abril vão realizar-se iniciativas
de aprendizagem de viola e cava-
quinho e para junho está agendado
um passeio de cicloturismo, em que
teremos como atração principal uma
bicicleta criada para o evento que pode
ser adquirida a preço simbólico de
65 euros [ver programa ao lado]. Mais
presentes surgirão naturalmente, em
forma de exposições, colóquios,
musica, passeios, entre outros. |||||||

CARLOS GUIMARÃES, PRESIDENTE DA JUNTA DE FREGUESIA DE LORDELO EM
ENTREVISTA AO ENTRE MARGENS A PROPÓSITO DOS 15 ANOS DE VILA

PROGRAMA DOS
15 ANOS DA
VILA DE LORDELO

Para Lordelo, a zona
industrial é sinónimo
de desenvolvimento.
Ali se encontram
empresas de sucesso,
com mercados forte-
mente implantados no
estrangeiro e, acima
de tudo, que dão em-
prego a muitas
famílias lordelenses

CARLOS GUIMARÃES, PRESIDENTE DA JUNTA DE FREGUESIA DE LORDELO
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Vila das Aves
e Riba d’Ave

DE 4 A 7 DE MARÇO, O MERCADO DA FEIRA DA
TROFA RECEBE MAIS UMA EDIÇÃO DA FEIRA ANUAL
DA TROFA. UMA FEIRA RURAL, ONDE VAI SER POSSÍVEL
ASSISTIR A DESFILES DE ANIMAIS,  GRUPOS
FOLCLÓRICOS E PARTICIPAR EM ALGUNS COLÓQUIOS
SOBRE O TEMA.

|||||| TEXTO: ELELELELELSSSSSAAAAA     CARCARCARCARCARVVVVVALHOALHOALHOALHOALHO

Campeonatos de equitação, desfiles
de carros de bois, Horseball, desfiles
de cavalos e um festival de folclore.
Estas são apenas algumas das atrac-
ções que, de 4 a 7 de março, irão en-
cher o mercado da feira da Trofa, na
64ª edição da Feira Anual da cidade.

A iniciativa é da Câmara Munici-
pal e da Junta de Freguesia de S.
Martinho de Bougado, remonta a
1946 e é considerada uma das mai-
ores feiras agro-pecuárias da região.

Todos os anos, no primeiro fim-
de-semana de março, a feira Anual
da Trofa atrai agricultores, feirantes,
compradores, especialistas em ani-

Feira Anual
da Trofa
desde 1946

Nos últimos anos, a feira tem vindo a
crescer, a modernizar-se de acordo com as
exigências do mercado, o que se reflecte
nos visitantes, que no ano passado
ultrapassaram a barreira dos 100 mil.

mais, em máquinas, ou simples visi-
tantes, cujo único interesse é um pas-
seio diferente.

Nos últimos anos, a feira tem vin-
do a crescer, a modernizar-se de acor-
do com as exigências do mercado, o
que se reflecte nos visitantes, que no
ano passado ultrapassaram a barreira
dos 100 mil.

Neste ano de 2010, para além da
apresentação das coudelarias, da ha-
bitual monumental garraiada, recebe-
se o campeonato Regional do Norte
de equitação do trabalho, os concur-
sos de modelos e andamentos (ma-
cho e fêmea), da raça minhota, arou-

quesa, Holstein Frísia e barrosã.
Dias 6 e 7, a tarde é do festival de

folclore que, para além dos habituais
ranchos do concelho, conta ainda
com a presença de grupos de Vila
Nova de Gaia, Matosinhos, Torres
Vedras, Penafiel, Castelo Branco e tam-
bém de Aveiro.

 “Com o passar dos anos, adquiri-
mos qualidades, profissionalismo e
gosto pela realização deste certame…”,
dizia José Sá, presidente da Junta de
Freguesia de S. Martinho de Bougado,
em 2008. Em 2010, gosto e pro-
fissionalismo não irão faltar na 64ª
edição da Feira Anual da Trofa. ||||||



ATUALIDADE25 de fevereiro de 2010 . Entre Margens
PAGINA 13

Acordos com as seguintes entidades: ARS; ADSE; SAMS; SAMS Qua-
dros; SAMS / SIB; CGD (Caixa Geral Depósitos); Médis; Multicare.

Laboratório de Análises Clínicas Mesquita & Damião, Ldª

HORÁRIO DE ATENDIMENTO: 08h30 às 12h30 / 14h00 às 18h30
As nossas instalações de Vila das  Aves estão abertas ao sábado de manhã das 08h30 às 12h00

PRAÇA DO BOM NOME – VILA DAS AVES | TELF. 252 875 008 – FAX 252 875 010
COVAS – OLIVEIRA DE SANTA MARIA | TELEFONE 252 931 578

PONTE – S. TOMÉ DE NEGRELOS | TELEFONE 252 942 253
VILARINHO

LANDIM - DELÃES

Bioquímica / Hematologia / Microbiologia / Imunologia / Endocrinologia / Monitorização de Fármacos /
Pesquisa de drogas de abuso (Haxixe, Heroína, Cocaína) / Espermograma /Control de Hipocoagulados (VARFINE)

/ Teste respiratório Helicobacter pylori / Rastreio Pré-Natal no sangue materno 1º e 2º trimestre

Certificação
Gestão da
Qualida-
d e

Jorge Nuno Pinto da Costa, aluno nº
115 do Instituto Nun’Alvres, Colégio
das Caldinhas, entre 1949 e 1955,
voltou ao seu colégio, na manhã do
dia 27 de janeiro, para uma entu-
siasmante e comovida visita.

O antigo aluno, depois de partici-
par na Eucaristia pela Paz (o Colégio
celebrava a Semana da Paz), após um
encontro informal com muitos alunos
que lhe solicitavam autógrafos, e do
“coffee break” preparado pelos alu-

VISITITA DE PINTO DA COSTA, PRESIDENTE DO FUTEBOL CLUBE DO PORTO, AO INSTITUTO NUN’ALVRES

Pinto da Costa regressou ao Colégio das Caldinhas
DURANTE SEIS ANOS, JORGE NUNO PINTO DA COSTA FOI ALUNO DO COLÉGIO DAS CALDINHAS QUE DEFINE COMO “UMA VERDADEIRA ESCOLA DE VIDA”

nos do Curso Técnico de Restaura-
ção, participou numa sessão cultural,
organizada pelos atuais alunos, no
Auditório P.e António Vieira.

Após o breve discurso inicial de
boas-vindas, a cargo da presidente da
Associação de Estudantes do INA, os
apresentadores deram início a uma
sessão de poesia, música, canto, bai-
lado e leitura expressiva.

Perante uma assistência jovem e
entusiasmada que enchia o auditó-

rio, deu-se vida a Eugénio de Andra-
de, Padre Arrupe, Ary dos Santos, José
Régio, Rui Veloso “Porto Sentido”, Dul-
ce Pontes “Lusitana Paixão”, Chopin
“Nocturno”, Gnomon (adaptação) e
Sonata nº 1 de J. Bréval.

O apogeu aconteceu quando dois
alunos leram extratos de duas cróni-
cas desportivas da autoria de Pinto
da Costa, publicadas na revista “O
Nosso Colégio”, em 1955, e Jorge
Nuno Pinto da Costa declamou “De

coração”, Pinto da Costa definiu o
Colégio como “uma verdadeira esco-
la de vida”, e comungou com os
atuais alunos os ensinamentos que
aqui aprendera “rigor, pontualidade
e camaradagem”.

No final, recebeu comovido o ma-
nual de francês por ele utilizado no
3º ano (atual 7º ano), recheado de
“crónicas ilustradas”, da sua autoria.
Fez-se Festa!.. ||||| DEPDEPDEPDEPDEPARTARTARTARTARTAMENTAMENTAMENTAMENTAMENTOOOOO     DEDEDEDEDE     PORPORPORPORPOR-----
TUGUÊSTUGUÊSTUGUÊSTUGUÊSTUGUÊS - INA (COLÉGIO DAS CALDINHAS)

Tarde”, de Cesário Verde, “A Menina
Gorda” de Rui Ribeiro Couto, com
sotaque brasileiro, e “Cântico Negro”
de José Régio.

No discurso de agradecimento,
construído a partir de uma frase que
retivera na Eucaristia “respirar com o

Dois alunos leram crónicas
desportivas de Pinto da
Costa, publicadas em 1955
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Poesia com
humor
começa dia
20 de março

Quase sempre associada à melanco-
lia e aos doces tormentos dos poe-
tas, desta vez a poesia que chega a
Santo Tirso na iniciativa “A Poesia está
na Rua” estará marcada pelo humor.

“Humor com humor se paga”, é o
subtítulo que promete trazer a verten-
te mais humorística da poesia. Para
tal, o certame puxa dos galões e apre-
senta um conjunto de nomes sonan-
tes, para integrar esta sétima edição
do “A poesia está na rua”. Nuno Ar-
tur Silva (na imagem), da Produções
Fictícias, Rosa Alice Branco e Daniel
Maia-Pinto Rodrigues, Leonor Xavier
(biógrafa e ex-mulher de Raul Solna-
do) são só alguns dos protagonista
de quase um mês de poesia no mu-
nicípio de Santo Tirso.

Os versos, os sonetos, as quadras
e as rimas d’“A poesia está na rua”
começam dia 20 de Março a invadir
as ruas de Santo Tirso, e só dia de
23 de Abril se fecha o último verso.

Este ano, o público poderá acom-
panhar todas as novidades no site da
câmara ou no blogue http://santotirso-
apoesiaestanarua.blogspot.com/2010/02/
humor-com-humor-se-paga.html |||||||

A SÉTIMA EDIÇÃO DE “A
POESIA ESTÁ NA RUA”, É
APRESENTADA NO DIA 5 DE
MARÇO, NO ÁTRIO DA
CÂMARA MUNICIPAL DE
SANTO TIRSO, MAS
OFICIALMENTE SÓ COMEÇA
NO DIA 20 DO MESMO MÊS.

Os 144 alunos da EB1 de Lage (Vila-
rinho) vão poder a partir de agora
usufruir de uma biblioteca totalmente
nova. Para a cerimónia oficial várias
entidades ligadas à educação esti-
veram presentes; a câmara municipal,
representada pela vereadora da edu-
cação, Ana Maria Ferreira, a coorde-
nadora da Biblioteca Municipal de
Santo Tirso, Maria do Céu, o diretor
do agrupamento, José Barbosa, e a
sub-diretora Olívia, Rosa Ferreira, co-
ordenadora da Escola da Lage, Filo-
mena Barbosa, responsável pela Bi-
blioteca da escola-sede do agrupa-
mento, Amadeu Gonçalves, bibliote-
cário e primeiro responsável pela bi-
blioteca agora inaugurada, e o presi-
dente da Associação de Pais e Encar-
regados de Educação, Jorge Coelho.

Liliana Sampaio, professora da

EB1 de Lage, de Vilarinho, com
biblioteca” novinha em folha”
A EB1 DE LAGE, EM VILARINHO, INAUGUROU NO PASSADO DIA 22 DE FEVEREIRO A NOVA BIBLIOTECA, E PASSA A
INTEGRAR A REDE DE BIBLIOTECAS ESCOLARES (RBE) NO CONCELHO DE SANTO TIRSO.

escola, explica que a nova biblioteca
“tem como grande finalidade servir
toda a comunidade educativa e, prin-
cipalmente, tornar a leitura uma par-
te indispensável da vida de todos.”
Acrescenta ainda que “a nova bibli-
oteca poderá, assim, servir, não só
os alunos, mas também os pais e a
restante comunidade escolar. O
objetivo é torná-la dinâmica e dina-
mizadora, promovendo a literacia em
leitura.”- conclui.

A instalação da biblioteca da EB1
de Lage corresponde a um investi-
mento de doze mil euros (oito mil
para equipamento e quatro mil euros
para o fundo documental) financiados
pelo Gabinete da Rede de Bibliotecas
Escolares. A este investimento acres-
ce a verba disponibilizada pela autar-
quia para a aquisição de mobiliário.

Desta forma passam assim a ser 10
as Bibliotecas de Escolas Públicas de
Santo Tirso, dos diferentes graus de
ensino, que integram a Rede de Bi-
bliotecas Escolares, designadamente
a Escola Secundária D. Dinis, a Es-
cola Secundária Tomaz Pelayo, a Es-
cola Secundária D. Afonso Henri-
ques, a Escola Básica Integrada de S.
Martinho do Campo, a EB 2/3 da
Agrela, a EB2/3 de Vila das Aves, a
EB 2/3 S. Rosendo, a Escola Profissi-
onal Agrícola Conde S. Bento, a EB1
da Ramada e a EB1 de Lage.

O conceito de Rede de Bibliote-
cas Escolares assenta no pressupos-
to de que as bibliotecas de diferen-
tes escolas de uma mesma área ge-
ográfica devem estar articuladas em
rede para permuta de documentos
e actividades conjuntas de anima-
ção. O mesmo deve acontecer com
a ligação entre as Bibliotecas Escola-
res e as Bibliotecas Públicas, princi-
palmente para recurso a serviços de
apoio técnico especializado. Neste
sentido, foi criada a Rede Concelhia
de Bibliotecas de Santo Tirso.

No final da inauguração Sara
Costa leu o poema “O infante”, de
Fernando Pessoa, e houve ainda tem-
po para a hora do conto, onde foi
lido “ A Biblioteca Misteriosa do Tio
Serafim”, de José Augusto Maia
Marques. |||||||

“Pluralismo Religioso no Norte de
Portugal: a Noção de Comunidade
no Protestantismo Português”. Este é
o tema da conferência que vai de-
correr no dia 27 de fevereiro, a par-
tir das 10h30, no Centro Cultural
de Vila das Aves. Esta conferência,
que surge no âmbito do seminário
temático sobre “Cidadania, Religião
e Comunidade”, vai contar com a par-
ticipação das investigadoras Helena
Vilaça (do Departamento de Socio-

logia da Faculdade de Letras da Univ.
do Porto) e de Rita Leite (do Centro
de Estudos de História Religiosa).

“Comunidades protestantes e evan-
gélicas: entre as utopias adiadas e a
maturidade organizacional” é o tema
da intervenção de Helena Vilaça
enquanto Rita Leite se debruçará
sobre o tema “A República e a no-
ção de comunidade no protestan-
tismo português”.

Esta é a quarta sessão do Seminá-

rio de História e Memória Local: Ci-
dadania, Religião e Comunidade, do
qual fazem parte conferências bimes-
trais (de Outubro de 2009 a Maio
de 2010) e um Colóquio da Prima-
vera, a realizar em Junho de 2010.

O objetivo deste Seminário Anual
é corporizar o conhecimento e re-
flexão históricos a partir de estudos,
preferencialmente de matriz local
que, na diversidade dos seus objetos,
de forma a potenciar um diálogo

alargado a outros recortes espaciais
e temporais. Através da apresenta-
ção e discussão de trabalhos de in-
vestigação, de temáticas e metodo-
logias, procurar-se-á alargar os ho-
rizontes de reflexão existentes nesta
área de estudos.

Esta iniciativa resulta de uma par-
ceria entre a Câmara de Santo Tirso,
o Centro de Estudos de História
Religiosa e o Departamento de His-
tória da Universidade do Minho. ||||||

Pluralismo Religioso em debate no Centro Cultural
QUARTA SESSÃO DO SEMINÁRIO DE HISTÓRIA E MEMÓRIA LOCAL, SÁBADO, DIA 27, EM VILA DAS AVES

São neste momento 10
as Bibliotecas de Escolas
Públicas de Santo Tirso,
que integram a Rede
de Bibliotecas Escolares

empresas&negócios
Dê um lugar de destaque à sua empresa!

CONTACTE ESTE JORNAL
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São mais de trinta anos de poesia até
agora “na gaveta”, ou quando muito
dispersa por jornais e revistas, que Luís
Américo Fernandes decide partilhar
com o público. São emoções, senti-
mentos, lugares, dedicatórias e pen-
samentos compilados numa “Ânfora
de afectos”. Depois de anos dedica-
dos à literatura, ao ensino e ao jor-
nalismo, Luís Américo Fernandes lança
o primeiro livro de poesia, no dia 6
de março, na Junta de Vila das Aves.

O que representa esta “Ânfora de
afectos”?
A ânfora tem necessariamente a ver
com a água. O Homem não vive só
de pão e de água, vive também desta
água fresca dos sentimentos a que
nós damos densidade. Esta ânfora es-
tá cheia de uma história pessoal, de
muitos afetos. Além disso, a ânfora,
principalmente a grega (que aparece
na capa) tem para mim historicidade,

Uma vida de
poesia reunida
em “Ânfora de
afectos”
PRIMEIRO LIVRO DE POESIA DE LUÍS AMÉRICO FERNAN-
DES, APRESENTADO OFICIALMENTE NO PRÓXIMO DIA 6 DE
MARÇO, NA JUNTA DE FREGUESIA DE VILA DAS AVES

LIVRO DE POESIA DE LUÍS AMÉRICO FERNANDESLIVRO DE POESIA DE LUÍS AMÉRICO FERNANDESLIVRO DE POESIA DE LUÍS AMÉRICO FERNANDESLIVRO DE POESIA DE LUÍS AMÉRICO FERNANDESLIVRO DE POESIA DE LUÍS AMÉRICO FERNANDES

mas é essencialmente uma fôrma e
uma forma. Grande parte dos meus
textos são sonetos, e um soneto é,
para mim, a forma perfeita da poesia,
e portanto ânfora é essencialmente
esse núcleo de poesias com uma for-
ma própria, e uma beleza clássica. A
ânfora é também uma metáfora, uma
imagem poética do barro de que so-
mos feitos.

“Ânfora de afectos”, o Luís Américo
Fernandes é um homem de afetos?
Obviamente que sim, afeto essencial-
mente por pessoas, mas também por
lugares, por ambientes em que vivi e
a  que estou ligado.

E afetos pelas palavras?
Sim, isso é o essencial. A poesia só
pode ser o sentir, o fruir do prazer
das palavras, a sedução que as pala-
vras acrescentam às nossas vivências.

Mas um silêncio, não pode valer
mais que mil palavras?
O silêncio é absolutamente funda-
mental. Nada jorra por acaso, todo o
pensamento poético é fruto de muita
“digestão”, de mil referências, de mil
coisas que nos tocam, e isso só é
possível se tivermos uma atenção
muito grande àquilo que fervilha no
íntimo de cada um de nós.

No prefácio, António Sousa diz que
“o poeta também é músico”. A que
música corresponderia a “Ânfora
dos Afectos”.
Não tanto uma música, mas musicali-
dade. As próprias palavras são feitas
de sons e de silêncios, e podemos, de
facto, confecionar um tecido de pala-
vras em que elas são essencialmente

música. E a música tem para mim uma
carga emocional muito grande ao pon-
to de me obrigar a sentir a musica-
lidade das frases. “Ânfora de afectos”
tem de per si efeitos sonoros a que
os entendidos chamam “aliteração”.

A “Ânfora de afectos” é dedicada a
muitas pessoas. Há necessidade tor-
nar a poesia numa homenagem?
É fruto do relacionamento amorável
que temos com as pessoas, principal-
mente com aquelas que nos tocam
no dia a dia, nas relações de amiza-
de, nas relações de amor, de camara-
dagem, até numa simples relação pro-
fessor/aluno. A dedicação é este teci-
do de afetos, gente que nos preenche,
que nos agrada. E que nos faz trans-
cender as limitações pessoais e “ma-
terializar” a vida em poesia e em arte.

Além disso, o livro está cheio de
ilustrações, qual o critério para as
incluir?
De uma forma muito natural, eu recor-
do que ao longo da minha vida como

professor, fui fazendo parcerias. Re-
cordo (até porque estamos próximos
da dia mundial da mulher) e tendo
em conta que nós os homens, no ensi-
no, somos poucos relativamente às
mulheres, sempre que surgia o dia
mundial da mulher, eu e outro colega
fazíamos uma parceria: ele desenha-
va e eu escrevia, fazíamos uma dedi-
catória às companheiras. E esta dedi-
cação, esta parceria entre alguém que
redige poesia e alguém que exprime
isso depois através do desenho, ou
através da música; esta intertextualidade
quer com a expressão visual quer com
a música está perfeitamente presente
no livro. E há o caso, de uma outra
circunstância, que um dos quadros
que me diz muito: visitei o pintor Luís
Coquenão no seu ateliê, gostei de tal
modo do quadro que vi que dali nas-
ceu um poema: “A bela adormecida”.
Às vezes o desenho, a pintura desa-
fia-nos e surge um poema, outras ve-
zes é o inverso, portanto esta intertex-
tualidade das artes é a coisa mais
bonita que nos pode acontecer.

É um assumido apologista do novo
acordo ortográfico, contudo não o
aplicou na “Ânfora de afectos”.
Pois não, porque isto é um trabalho
de mais de 30 anos. O acordo orto-
gráfico foi forjado em 1990, e só
agora o estamos a aplicar. Ora todo
este “corpus” poético tem a ver com
uma fase da língua em que esta evo-
lução não se colocava. Alterar orto-
grafias, não faz sentido. Por exemplo
tirar o “c” da palavra afectos do título,
não é sequer significativo.

O livro é editado pela “Papiro edi-
tora”, como surge essa ligação?
O livro sai com a chancela da Papiro
Editora muito graças à influência de
uma jovem avense, minha vizinha, a
Margarida Soares Cardoso que em
setembro de ano transato lançou tam-
bém pela Papiro o livro de poemas
“Metarmofoses”.

O lançamento oficial do livro é no
dia 6 de Março, o que é que está a
preparado?
O lançamento vai ser na Junta de Fre-
guesia de Vila das Aves, porque é um
local que me diz muito, até porque já
fui autarca, e a junta é a sede da de-
mocracia local. Terá uma parte musi-
cal da qual se encarregará a minha
filha que é flautista e o meu genro
que é violoncelista. Haverá ainda um
outro momento musical com o Gru-
po Coral por mim dirigido. E a parte
fundamental será o lançamento do
livro em que terei o prazer de ter como
apresentadora a Dra. Dália Dias, que
além de poetisa, é uma especialista
em literatura portuguesa contempo-
rânea e o meu amigo e prefaciador
António Agostinho Sousa, que está
ligado ao projecto a “Poesia está na
rua”. Assim terei todo o prazer em
convidar os meus amigos e conheci-
dos, os colegas e alunos, os poetas
avenses com obra feita e um público
que de algum modo os acarinha e
acolhe, esperando assim que me aco-
lham com a mesma generosidade. ||||||

A poesia só pode ser o
sentir, o fruir do pra-
zer das palavras, a
sedução que as pala-
vras acrescentam
às nossas vivências.
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LUÍS AMÉRICO FERNANDES. FOTO DE VASCO OLIVEIRA
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No dia 9 de fevereiro, no Centro
Cultural de Vila das Aves, decorreu
mais uma sessão da comunidade de
leitores. Com a habitual coordenação
do professor António Oliveira. Desta
vez a obra escolhida e abordada foi
“A Pérola”, de John Ernst Stein-beck,
escritor californiano, que escreveu,
entre outros, “As Vinhas da Ira”, “A
Um Deus Desconhecido” ou “A Les-
te do Paraíso”.

O ambiente que envolveu a ter-
ceira sessão da comunidade de lei-
tores foi, uma vez mais, de tertúlia,
sendo de assinalar que o número de
participantes aumentou consideravel-
mente, o que tornou a sessão mais ativa
e interventiva. Foram muitas as inter-
venções em torno de várias temáticas
alusivas ao livro e muitas as conside-
rações e pareceres acerca da obra eleita.

Sendo “A Pérola” considerada uma

Interposições e reflexões literárias sobre “A Pérola” de Steinbeck
AMBIENTE DE TERTÚLIA E MAIOR AFLUÊNCIA DE LEITORES MARCAM A TERCEIRA SESSÃO DA COMUNIDADE DE LEITORES, ONDE O LIVRO “A PÉROLA”,
DE STEINBECK FOI O CENTRO DO DEBATE. A POESIA DE EUGÉNIO DE ANDRADE ESTARÁ EM DESTAQUE NA PRÓXIMA SESSÃO

das obras menores do escritor, com-
parativamente às outras atrás citadas,
trata-se, ainda assim, de uma obra
grandiosa, na medida em que con-
tém todas as preocupações humanas
e sociais do próprio autor, que se
amalgamam num livrinho escrito em
cerca de 100 páginas.

Durante esta sessão foi mais ou
menos consensual, que a vida é uma
contradição, até uma dicotomia, e fo-
ram várias as opiniões e as interpre-
tações que brotaram acerca da(s)
temática(s) do livro. Muito se argu-
mentou em torno da personagem
Kino e da sua ambição desmedida
ou, na opinião de muitos, da sua sim-
plicidade e desejo de ser apenas al-
guém. Não obstante, uma questão
não foi ponto de disparidade de opi-
niões: sendo este livro uma parábola,
encerra uma lição de moral. E se aten-
tarmos as muitas passagens do livro,
aprendemos coisas tão simples como:

a sensatez a ter em conta em deter-
minados momentos da nossa vida; a
ambição com peso e medida é sau-
dável, pois é a ambição que distingue
o homem dos outros animais, que se
contentam com o que são e o que
têm; os valores familiares devem estar
presentes ao longo da nossa vida;
nunca devemos abdicar dos nossos
sonhos; a literacia é a nossa real in-
dependência.

Falar de Steinbeck é falar de um
escritor de olhar observador e preo-
cupado com o mundo que o rodeia,
é falar de um autor atento ao Ho-
mem e às suas características inatas e
“A Pérola” contém todas estas preo-
cupações.

O livro trata a história de Kino,
um pescador índio, humilde e pobre
que vive com Joana, sua mulher, e
Coyotito, seu único filho. Para conse-
guir salvar o seu filho de uma picada
de escorpião, Kino procura avidamen-

reflexão sobre o que é a verdadeira
riqueza da vida.

A pérola, ela própria é dicotómica:
a beleza esfuziante inicial transforma-
se em algo extremamente maléfico, “A
pérola estava repugnante, cinzenta
como uma excrescência maligna.”

De assinalar que nesta sessão da
Comunidade de Leitores foram ain-
da feitas algumas intertextualidades,
chamando à cena grandes nomes da
poesia portuguesa, como Sophia de
Mello Breyner Andresen e Fernando
Pessoa.

Finalmente, jogou-se com a lingua-
gem, com as palavras usar, usufruir,
fruir, e esta última foi passando pela
boca de alguns. Na sequência deste
diálogo, um “Leitor” terminou dizen-
do que fruições à parte, devemos fi-
car pela fruição da beleza do texto,
porque essa é incontornável.

Concordo em pleno! Uma vez mais
valeu a pena a leitura e as partilhas! ||||||

TERCEIRA SESSÃO DA COMUNIDADE DE LEITORES DO CENTRO CULTURAL DE VILA DAS AVES

te uma pérola que lhe permita ga-
nhar dinheiro. E, a partir de uma reza
fervorosa de Joana, como se de uma
profecia se tratasse, Kino encontra a
Pérola do Mundo. A partir daí, ele
começa a sonhar com uma vida me-
lhor e mais condigna e decide ven-
der a pérola. No entanto, é engana-
do pelo homem branco e uma série
de acontecimentos trágicos sucedem-
se na sua vida…

A história tem como prefácio uma
parábola poética sobre as grandezas
e os infortúnios do mundo antoními-
co em que vivemos. Iniquidades, como
a ganância, a hipocrisia, a inveja ou a
mentira, levaram-nos, nesta sessão, à

TOME NOTA
O próximo encontro da Comunida-
de de Leitores realiza-se no dia 9 de
março. Em destaque estará a poesia
de Eugénio de Andrade. A sessão tem
início às 21 horas.
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É uns dos mais famosos presidentes
de junta do concelho de Santo Tirso.
Henrique Pinheiro Machado é licen-
ciado em Medicina pela Faculdade de
Medicina da Universidade do Porto
e especialista em Pediatria Médica. Pro-
fissão, aliás, que exerceu em vários
hospitais do país e centros de saúde.
Foi director clínico e membro do con-
selho de administração do hospital
de V. N. Famalicão. Como cidadão fez
parte de várias colectividades de S.

...MAS, ATENÇÃO, DIZ HENRIQUE PINHEIRO MACHADO NESTE INQUÉRITO, “PARA AS PRÓXIMAS
ELEIÇÕES AUTÁRQUICAS HÁ UMA CANDIDATURA EMERGENTE, FORA DO PS E DO PSD,
QUE VAI FAZER A DIFERENÇA E QUE SERÁ UMA APOSTA FORTE E COM CARIZ DE VITÓRIA!”

“Torço pela Eng.ª Ana Maria”

Tomé de Negrelos, ocupando cargos
de direcção. Iniciou a sua actividade
jornalística ainda no liceu. Entre 1969
e 1975 foi colaborador do jornal
“Ecos de Negrelos”. Hoje é o director.
Figura de destaque do CDS concelhio,
é contudo, com a lista independente
“Todos por Negrelos” que em 1998
chega à presidência da Junta de S.
Tomé de Negrelos, onde, actualmen-
te, cumpre o quarto mandato.

Um estudo do Instituto de Tecnolo-
gia Comportamental diz que Santo
Tirso é um dos melhores municípi-
os para se viver. Concorda? Porquê?
Concordo absolutamente. Pela harmo-
nia paisagística, pelo ambiente limpo,
pelos espaços verdes e ajardinados,
pela calma e pela segurança.

De qual das prometidas obras
camarárias  sente mais falta?
A nível geral: uma verdadeira Casa
da Cultura, que virá a ser, depois de
restaurado, o Cine-Teatro, e a Urbani-
zação das Margens do Ave (PUMA).

Para a Vila de Negrelos: os arrua-
mentos estruturantes como, entre ou-
tros: a Rua das Arribadas, a Rua de
José Ferreira de Oliveira, e a Rua da
Devesa; o ordenamento do trânsito nos
Cruzamentos do Barreiro e da Autoni;
a Casa Mortuária; o Parque Desportivo
e de Lazer; a recuperação do Castro
de Santa Margarida; a Casa da Cultu-
ra e Museu; e a completa requalifica-
ção do Percurso Pedestre dos Moinhos.

Há algum local do concelho de San-
to Tirso que gostasse de riscar do
mapa?
Nenhum será para riscar! Antes para
melhorar, no sentido de proporcio-
nar uma melhor qualidade de vida aos
residentes e aos munícipes em geral.

A Casa de Chá, no Parque D. Maria
II, dá-lhe vontade de tomar um
Xanax ou um Dom Pérignon?
É um dos locais ideais para tomar, na
companhia da “mulher mais bonita
do mundo”, um suave chá verde dos
Açores, e depois dançar ao som de
uma música calma e romântica, como
a do extinto “Shegundo Gallarza”.

A quem oferecia uns óculos?
Aos dirigentes e aos ”cronistas políti-
cos”, dos últimos doze anos, do PSD
local.

Quantas vezes já fez trocadilhos
com o nome “Parque da Rabada”?
Porquê fazer trocadilhos com a pala-

vra “Rabada”, que significa tão só:
“Margem Grande” (do rio Ave)?

O que é que  S. Tomé de Negrelos
sente em relação a Vila das Aves:
amor, ódio ou inveja?
Sente que foi uma terra irmã de S.
Miguel das Aves, que muitos negre-
lenses também ajudaram a crescer e
a desenvolver-se até chegar a vila.

Sente ainda simpatia pela genera-
lidade dos avenses, mas sente uma
total indiferença pelos seus dirigen-
tes políticos e “opinion makers”, que,
em nome de um ”bairrismo destru-
tivo”, cortaram as ligações seculares e
fraternas entre Negrelos e Aves.

Complete a frase: eu ainda sou do
tempo em que…
Sou do tempo em que uma grande
parte dos meus maiores amigos de
infância e da adolescência eram aven-
ses. Sou, por isso, de alguns tempos
felizes e outros menos felizes. Mas
sou,  sobretudo,  do tempo actual, e
apostado em rasgar horizontes de um
futuro melhor para todos!

Em qual das freguesias do conce-
lho não moraria nem que lhe pa-
gassem?
Apesar do meu inquestionável apego
às origens, está mais do que prova-
do, até para mim próprio e desde os
primeiros cinco anos do liceu, em que
estive como interno num Colégio de
Guimarães, que tenho uma grande
capacidade de adaptação.

Habitualmente faz as suas compras
no concelho de Santo Tirso?
Faço todas as compras que posso em
Negrelos, depois em Santo Tirso e,
por fim, no Porto, ou noutro ponto
qualquer do país.

Eu faria um abaixo-assinado para…
Que o governo que temos em Portu-
gal respeitasse o princípio da inviola-
bilidade da vida e da dignidade da
pessoa humana, desde a concepção
até à morte natural.

Qual o seu palpite para a conclu-
são do Cine-Teatro de Santo Tirso?
O “anno Domini” 2012.

Que nome lhe ocorre para suceder
a Castro Fernandes?
Se for na Câmara e dentro do PS, sem
querer com isso desconsiderar outras
pessoas, torço pela Eng.ª Ana Maria
Ferreira. Mas atenção, para as próximas
eleições autárquicas há uma candi-

datura emergente, fora do PS e do PSD,
que vai fazer a diferença e que será
uma aposta forte e com cariz de vitória!

Quem levava a banhos nas Termas
das Caldas e no Rio Ave?
Às Termas das Caldas levava todas
aquelas pessoas de quem gosto, para
cuidarem mais do seu bem estar físi-
co e psíquico. E a banhos no Rio Ave,
a quem continua a contribuir activa-
mente para a sua poluição. E tenho
uma lista grande de candidatos!

A quem dava uma injecção?
A qualquer pessoa doente que preci-
sasse, num dado momento, de uma
injecção para melhorar o seu estado
de saúde. E se houvesse uma injec-
ção que os “curasse”, a todos os inve-
josos, maledicentes e recalcados, e
também a todos os que acreditam que
partidos de matriz marxista e totalitá-
ria, como são o Bloco de Esquerda e
o Partido Comunista,  podem trazer
qualquer réstia de liberdade, de igual-
dade, de respeito pela pessoa huma-
na e de justiça aos portugueses!

S. Tomé de Negrelos merecia ser
sede do concelho, como em outros
tempos?
No actual contexto do espaço territo-
rial em que estamos inseridos, S. Tomé
de Negrelos precisa de muitos mais
“Henriques Pinheiro Machado”, e du-
rante muitos anos,  para atingir um ní-
vel de sede de concelho. Tarefa que,
como é óbvio,  não está ao alcance de
um qualquer “pato bravo”, como al-
guns que ainda aparecem a disputar
as eleições autárquicas!

Quais os seus locais de eleição no
concelho para: comer, beber, passe-
ar e visitar?
Para comer e beber, já que só bebo às
refeições: os restaurantes “Cantinho
do João” e “Miraves”, em Negrelos; o
“Cá Te Espero”, em Rebordões; e o Res-
taurante do Hotel Cidnay, em Santo Tirso.

Para passear, o Parque da Rabada,
o Monte da Assunção, o Parque D.
Maria II, e o Percurso Pedestre dos
Moinhos, este em Negrelos.

Para visitar, todos os cantos da mi-
nha terra, ligados à minha infância e
adolescência, e qualquer ponto do
concelho, que tem para ver e apreci-
ar,  muito mais do que o que se pode
ver nos estreitos limites do horizonte
visual de uma esplanada de um café
ou de um balcão de uma taberna, onde
se juntem “amigos de dizer mal de tudo
e de todos”. |||||

S. Tomé de Negrelos sente
em relação a Vila das
Aves “uma total indife-
rença pelos seus dirigen-
tes políticos e ‘opinion
makers’, que, em nome de
um ‘bairrismo destruti-
vo’, cortaram as ligações
seculares e fraternas
entre Negrelos e Aves”, diz
Henrique P. Machado.
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Depois do surpreendente empate em
Penafiel, o Desportivo das Aves rece-
beu no seu estádio o lanterna ver-
melha da prova, Carregado. Foi mais
forte, mais preciso e muito claro. Não
goleou porque a sorte não esteve do
seu lado e ainda teve uma decisão
de arbitragem que deixou muito a
desejar, anulando um golo limpo ao
jovem avançado João Silva. E por fa-
lar nele…

Foi o jovem da casa que abriu o
marcador, ainda o cronómetro não
tinha assinalado os 20 minutos de
jogo. João fugiu pela esquerda aguen-
tou as cargas dos adversários e re-
matou sem hipóteses para o fundo
da baliza adversária. O quarto golo
consecutivo num total de oito que já
leva na Liga Vitalis, igualando Casca-
vel e Reguila.

Um tento conquistado um pouco
contra a corrente do jogo, que até
então tinha sido pautado pelo equilí-
brio. Certo é que a história mudou e o
Aves balanceou-se para o ataque.

FC PORTO, BENFICA, SPORTING E CORUNHA SÃO ALGUNS DOS ATENTOS AO AVANÇADO

João Silva continua a faturar e o Aves já é sexto

CLASSIFICAÇÃO J P

1 - BEIRA-MAR 20 36

2 - PORTIMONENSE 20 35

3 - OLIVEIRENSE 20 35

4 - FEIRENSE 20 32
5 - SANTA CLARA 20 32

7 - TROFENSE 20 25

9 - ESTORIL 20 25

10 - FREAMUNDE 20 25

11 - GIL VICENTE 20 25

6 - CD AVES 20 28

20

13 - CHAVES 20 22

16 - CARREGADO

20 2114 - PENAFIEL

20 2015 - SP. COVILHÃ
20 13

12 - VARZIM 20 23

268 - FÁTIMA

FÁTIMA 0 - GIL VICENTE 0

COVILHÃ 2 - PENAFIEL 1

CD AVES 2 - CARREGADO 1

ESTORIL 2 - CHAVES 2
VARZIM 2 - FREAMUNDE 2

FEIRENSE 2 - SANTA CLARA 1

FREAMUNDE - PORTIMONENSE

CARREGADO - FÁTIMA

PORTIMONENSE 1 - TROFENSE 3

TROFENSE - SP. COVILHA
GIL VICENTE - CD AVES
CHAVES - OLIVEIRENSE
SANTA CLARA - VARZIM

PENAFIEL - FEIRENSE

JORNADA 20 - RESULTADOS
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BEIRA-MAR - ESTORIL PRAIA

OLIVEIRENSE 2 - BEIRA-MAR 1

JOÃO SILVA VOLTOU A LANÇAR O AVES EM MAIS UMA VITÓRIA. A ÚLTIMA ACONTECEU NO PASSADO DOMINGO NA RECEÇÃO AO LANTERNA VERMELHA,
CARREGADO. NUM RESULTADO (2-1) QUE PECA POR ESCASSO PELO QUE OS AVENSES PRODUZIRAM, A VITÓRIA É IRREPARÁVEL E ANTECEDE A
IMPORTANTE DESLOCAÇÃO A BARCELOS PARA MEDIR FORÇAS COM UM ADVERSÁRIO DIRETO NA CLASSIFICAÇÃO.

Uma vitória justa, que faz
com que o Desportivo das
Aves se aproxime dos
lugares cimeiros da tabe-
la, estando agora na
6ª posição, com 28 pontos

DESPORTIVO DAS AVES: RUI FARIA, LEANDRO,

TIAGO VALENTE, HENRIQUE, NELSON PEDROSO,

JORGE DUARTE, VINÍCIUS (ANDRÉ CARVALHO, 55),

PEDRO PEREIRA (KAMANI HILL, 82), AMAURY

BISCHOFF, LUISINHO (XANO, 90+3), JOÃO SILVA.

CARREGADO: THIAGO, DIOGO, SÉRGIO NUNES,

TOMAZ, JOÃO PEDRO, GANHÃO (BAIXINHO, 64),

VARÃO, MÁRIO SÉRGIO (RENTE, 64), LUCIANO

(DIONÍSIO, 76), MIGUEL ROSA, MATÃO. SUPLEN-

TES: ERNESTO, MOISÃO, CESÁRIO, RENTE, DIO-

NÍSO, BAIXINHO, ALAN. ÁRBITRO: JORGE TAVARES,

DE AVEIRO. JOGO NO ESTÁDIO DO AVES, EM VILA

DAS AVES. AO INTERVALO: 1-0. MARCADORES:

JOÃO SILVA (19), ANDRÉ CARVALHO (63) E MIGUEL

ROSA (86). CARTÕES AMARELOS: GANHÃO (26),

MIGUEL ROSA (45), SÉRGIO NUNES (45+2),

HENRIQUE (52), LUISINHO (61), TOMAZ (62),

ANDRÉ CARVALHO (66), BAIXINHO (70), NELSON

PEDROSO (76) E DIOGO (89).

Luisinho obrigou mesmo Thiago a uma
grande defesa, na cobrança de um
livre, que originou um canto em que
João Silva quase voltava a marcar.

O Carregado só a espaços tenta-
va chegar à baliza de Rui Faria, no
entanto, sem provocar preocupações
de maior.

A segunda parte continuou com
maior ascendente para a equipa de
Micael Sequeira e Henrique levou as
mãos à cabeça depois de ter visto o
seu cabeceamento sair centímetros da
baliza. Mas aos 63 houve nova festa
em Vila das Aves, com André Carva-
lho a marcar um excelente golo de
livre direto. A reação do Carregado
tardou e se aos 67 Miguel Rosa obri-
gou Rui Faria a mostrar as suas quali-
dades, coube a Luisinho enviar uma
bola ao ferro para desespero dos
adeptos, que já gritavam golo.

A redução no placard aconteceu
de bola parada, também, por Miguel
Rosa o melhor jogador dos forastei-
ros. Um golo que poderia ter provo-
cado outra atitude no Carregado, mas
tal não se viu. Bem pelo contrário. Em
cima do minuto 90, João Silva anteci-

pa-se a Thiago e envia a bola para o
fundo das redes. O juiz do encontro
entendeu, mas só ele, que o avança-
do avense fez falta, algo que não nos
parece ter acontecido e, por isso, po-
der-se afirmar que o golo foi mal
anulado. Já nos descontos, Xano re-
matou à trave.

Uma vitória justa, que faz com que
o Aves se aproxime dos lugares ci-

meiros da tabela, estando agora na
sexta posição, com 28 pontos, me-
nos quatro do que Santa Clara e
Feirense, e mais três do que o próxi-
ma adversário, Gil Vicente, que não
foi além de um empate a zero em
Fátima. O Carregado, por seu turno, é
cada vez mais último somando ape-
nas 13 pontos (foi a sétima derrota
consecutiva). ||||||

FICHA TÉCNICA
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Frente a um adversário que vendou
cara a derrota, o FC Tirsense recebeu
no passado domingo, no seu reduto,
o Paredes, em partida a contar para a
20.ª jornada, e venceu por 2-1. De-
pois do descanso, os jesuítas voltaram
a jogar em casa antes da difícil des-
locação ao campo do líder, Moreiren-
se, a partida mais importante da próxi-
ma ronda na Zona Norte da II Divisão.

Se a conquista dos três pontos é
incontestável, a verdade é que o Pa-
redes não foi um adversário que faci-
litou a vitória à turma liderada por
Quim Machado, que, contudo, assu-
miu desde cedo as despesas da par-
tida, apesar das más condições do
relvado do Abel Alves de Figueiredo
(a chuva não tem dado trégua a qual-
quer recuperação). Recorde-se ainda
que os tirsenses ganharam noutro
campo, dado que o Gondomar per-
deu na recepção ao Boavista. Esse re-
sultado coloca o Tirsense colado aos
gondomarenses com os mesmos 34
pontos, menos 13 do que o líder, con-
junto de Moreira de Cónegos, que,
porém, tem um jogo a mais.

No que se refere ao jogo em si…
Sem Hugo Cruz, Barroso ou mesmo
Pedro Fontes o técnico da casa lan-
çou Cerdeira na equipa titular, en-
quanto Queirós assumiu as despe-
sas no lado direito da defesa. O
Tirsense entrou bem no jogo, mas foi
o Paredes quem criou o primeiro ca-
lafrio nas hostes com um remate fron-
tal de Jorginho, que saiu um pouco
nada ao lado. Um aviso, que fez es-
tremecer o conjunto da casa, que na
resposta quase inaugurava o marca-
dor, depois de um centro de Serginho
e um bom cabeceamento de Roberto,
mas a bola subiu de mais. Mas aos
22 minutos, o central Marco Ribeiro
subiu até à área adversária e depois
de alguns «tropeços e confusões» e
não perdoou frente à baliza. Um golo
justo face ao maior ascendente
tirsense, ainda que o meio-campo
continuasse perdido – Hugo Cruz fez
falta para «pôr a casa direita».

Aos 29 foi a vez de Albergaria
brilhar ao efetuar uma excelente de-
fesa, isto porque o Paredes em mo-
mento nenhum abdicou do jogo e
partiu em busca do empate. Trocou
bem a bola mas tinha dificuldade em
entrar com segurança e perigo num
último terço do terreno, que estava

JESUÍTAS MARCO RIBEIRO E ROBERTO MARCARAM
FRENTE AO PAREDES

Vitória moralizadora
antes da deslocação
ao Moreirense
ANTES DA DIFÍCIL DESLOCAÇÃO AO REDUTO DO LÍDER
MOREIRENSE, O TIRSENSE RECEBEU E VENCEU COM TODO
O MÉRITO O PAREDES. MARCO RIBEIRO E ROBERTO
FORAM OS MARCADORES DE SERVIÇO, NUM ENCONTRO
EM QUE O ESTADO DO RELVADO FOI O PIOR INIMIGO.

|||||| TEXTO: ALBERTALBERTALBERTALBERTALBERTOOOOO     GOUVEIAGOUVEIAGOUVEIAGOUVEIAGOUVEIA

Com o seu já habitual brilhantismo,
a equipa de Escolas da Associação
de Moradores do Complexo Habi-
tacional de Ringe venceu a Hernâni
Cup 2010, nos passados dias 15 e
16 de Fevereiro. Na fase de grupos,
derrotaram os italianos do Cam-
pagnola por 5-1, a Escola de Fute-
bol Hernâni Gonçalves por 4-2 e
empataram com a Escola de Futebol
Crescer, de Bragança, a 1 golo. De-
pois destes resultados, a final era uma
realidade e o entusiasmo, nervosis-
mo e ansiedade eram notórios nos
jogadores e acompanhantes (pais e
equipa técnica).

É de salientar que tudo o que vai
para além do jogo, a amizade, a
entreajuda, a camaradagem, têm con-
tribuído muito para o sucesso des-
tes pequenos/grandes jogadores. A
forma como são sempre acompanha-
dos e apoiados pelos próprios pais,
que transformam estes encontros
desportivos em saudáveis convívios,
fazem as crianças perceber que não

pesado e muito escorregadio não con-
tribuindo para um bom espetáculo.
Antes do intervalo o empate poderia
mesmo ter surgido, num remate à
queima de Tiaguinho, mas mais uma
vez o guardião jesuíta estava atento
e segurou a vantagem no apito para
o descanso.

BENVINDO QUASE MARCA NA ESTREIA
No segundo tempo, Cerdeira, que es-
teve alheado da partida, deu lugar a
Veloso e o Tirsense ganhou novo fô-
lego, apesar de exagerar, inicialmen-
te, nas bolas pelo ar. Os forasteiros
perderam força, apesar do técnico
Duarte Monteiro lançar de uma vez
só Bessa e Quim para os lugares do
adormecido capitão Calica e o avan-
çado Ricardo Teixeira. Se aos 58 se
gritou golo num remate de Ricardo
Rocha, mas em vão, dada a ilusão de
óptica, aos 59 festejou-se com certe-
za. Vilaça, que tem andado uns furos
abaixo, cobrou um canto no lado di-
reito e Roberto desviou certeiro de
cabeça. A partir daí, o jogo foi mais
dividido. A derrota estava escrita e,
por isso, o Paredes jogou sem medo
de sofrer mais golos. E por várias ve-
zes importunou a baliza de Pedro
Albergaria, que depois de duas defe-
sas apertadas – primeiro num cabe-
ceamento de Tiaguinho e depois num
remate de Bessa – não conseguiu
impedir o golo de honra, justo, da
formação forasteira, por intermédio de
Ricardo Pereira. O defesa cabeceou
entre os centrais, que ficaram a olhar.

Antes do fim do encontro, desta-
que ainda para a estreia de Benvindo,
jogador emprestado pelo Aves, que
se estreou com a camisola jesuíta e qua-
se marcava, mas o remate saiu ao lado.

Um triunfo justo e que moraliza a
equipa do FC Tirsense antes da difícil
mas também importante partida com
o Moreirense. |||||||

FC TIRSENSE: PEDRO ALBERGARIA, QUEIRÓS, PAU-

LO SAMPAIO, MARCO RIBEIRO E SERGINHO; MARCO

LOUÇANO, RICARDO ROCHA, VILAÇA, CERDEIRA

(VELOSO, 46’), FONSECA (BENVINDO, 76’) E

ROBERTO (PINTO, 90’). TREINADOR: QUIM MACHA-

DO. PAREDES: PEDRO MIGUEL, TIAGUINHO, CALICA

(BESSA, 57’), JORGINHO, RICARDO CORREIA,

RICARDO PEREIRA, VASQUINHO, MICAEL (ROMEU,

79’), SOUSA, FLABIO E RICARDO TEIXEIRA (QUIM,

57’). TREINADOR: DUARTE MONTEIRO. ÁRBITRO:

PAULO RODRIGUES, DA AF BRAGA. MARCADORES:

MARCO RIBEIRO (22’) E ROBERTO (59’).

FICHA TECNICA

se está presente, unicamente, em
busca de vitórias, mas sim à procura
daquilo que, realmente, se pode ser
ao longo da vida uns para os ou-
tros: a importância e o valor da ver-
dadeira amizade!

Foi emocionante ouvir o hino na-
cional antes do início da grande fi-
nal, entre Pinheirinhos de Ringe e
FC Porto Dragon Force. Os 30 minu-
tos que se seguiram foram emocio-
nantes, pelo empenho e entrega das
duas equipas. Quando soou o api-
to final, a vitória sorriu aos Pinheiri-
nhos de Ringe (2-1) e foi um explo-
dir de alegria onde todos saltaram
e se abraçaram gritando “vitória”.

No dia seguinte, a equipa parti-
lhou o prémio com os restantes 16
jogadores que não foram convoca-
dos, pois é com eles que se fazem
os treinos semanais e também foi e
tem sido com a ajuda deles que os
Pinheirinhos conseguem as grandes
vitórias. De enaltecer ainda o traba-
lho do treinador - Sr. Rocha - e de
toda a equipa técnica, não só pelo
seu “profissionalismo”, mas também

pelo carinho e pela forma como lhes
indica o melhor caminho nos jogos
e para a vida.

OUTROS RESULTADIS
Este fim de semana, mais jogos em
diversos escalões. Assim, a equipa
A dos Minis deslocou-se a Ribeirão
e foi derrotada por 0-1 enquanto a
equipa B empatou no terreno da E.F.
Miguel Roriz 1-1. No escalão de Pré-
Escolas o resultado não sorriu aos
Pinheirinhos, com a equipa A a per-
der 1-4 com o Vila Real e a equipa B
a ser derrotada pelo Castelo da Maia
por esclarecedor 2-8. A sorte tam-
bém não sorriu aos mais crescidos e
tanto os Infantis como os Iniciados
saíram derrotados nos seus jogos:
os Infantis perderam 0-5 com o Foz,
enquanto os Iniciados perderam 0-
2 na deslocação ao Sobrado. Resul-
tados - Minis: Ribeirão 1-Ringe A 0;
E.F. Miguel Roriz 1 - Ringe B 1; Pré-
Escolas: Ringe A 1 - Vila Real 4; Ringe
B 2 - Castelo da Maia 8; Infantis:
Ringe 0 - Foz 5; Iniciados: Sobrado
2 - Ringe 0. |||||

Escolas dos Pinheirinhos de Ringe
vencem Hernâni Cup 2010
QUANDO SOOU O APITO FINAL, A VITÓRIA SORRIU AOS PINHEIRINHOS DE RINGE (2-1) E
FOI UM EXPLODIR DE ALEGRIA ONDE TODOS SALTARAM GRITANDO “VITÓRIA”.

A equipa de juvenis A do Desportivo
das Aves conquistou o resultado
mais dilatado do fim-de-semana
desportivo depois de receber e
golear o Vila Meã por sete bolas sem
resposta. Mas os bons resultados fo-
ram também conseguidos pelos ju-
venis B, que receberam o Frazão e
impuseram-se com um esclarecedor
4-1. Em infantis A, o Aves jogou e
derrotou o Bougadense por 4-0,
enquanto em iniciados B empatou
em casa diante do Amarante. No
mesmo escalão mas a equipa A, os
avenses saíram com uma pesada
derrota de Matosinhos, dado que
perderam 6-1. Os infantis A bate-
ram o pé ao Sobrado ganhando por
dois golos sem resposta, enquanto
em escolas o Desportivo empatou

JUNIORES DO CD AVES

Triunfo frente ao
Salgueiros

no campo do Atlético de Rio Tinto a
uma bola. Por fim, os juniores, que
jogaram na casa emprestada do Sal-
gueiros e venceram por 3-1.

RESULTADOS
Escolas: A. Rio Tinto 1-1 Aves | Infantis
B: Aves 2-0 Sobrado | Infantis A:
Bougadense 0-4 Aves | Iniciados B:
Aves 1-1 A.Amarante | Iniciados A:
Leixões 6-1 Aves | Juvenis B: Aves 4-1
Frazão | Juvenis A: Aves 7-0 Vila Meã |
Juniores: Salgueiros 1-3 Aves. |||||||

JUNIORES DO TIRSENSE

A equipa de juvenis do FC Tirsense
tirou a barriga de misérias no passa-
do domingo ao receberem e
golearem o conjunto do S. Lourenço
Douro, por 6-1. Uma boa exibição
dos pupilos de Tiago Ribeiro e que

Juvenis jesuítas
impõem goleada

abre excelentes perspectivas para o
futuro próximo. Menos sorte teve a
turma de Edgar Ferreira, que rumou
a Amarante (3.º) e regressou com
uma derrota por três golos sem res-
posta quebrando uma sucessão de
três jogos sem perder no escalão de
juniores (ocupam a quarta posição
na série 2). Em iniciados, os jesuítas
perderam em Lousada pela margem
mínima, enquanto os infantis (3.º)
suaram mais levaram a melhor fren-
te ao Rebordosa. Quem também ven-
ceu foi o conjunto A (1.º) de esco-
las na recepção ao Sra da Hora, por
2-0. Em escolas B o FC Tirsense saiu
derrotado de Ermesinde, por 1-0.

RESULTADOS
Juniores: Amarante-FC Tirsense, 3-
0 | Juvenis: FC Tirsense-S. Lourenço
Douro, 6-1 \ Iniciados: Lousada- FC
Tirsense, 1-0 | Infantis: FC Tirsense-
Rebordosa, 2-1| Escolas A: FC
Tirsense-Sra Hora, 2-0 | Escolas B:
Ermesinde- FC Tirsense, 1-0. ||||||
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Atletas do Ginásio de Santo
Tirso conquistam bronze

Numa organização conjunta da As-
sociação de Natação do Minho e da
Associação de Natação do Norte de
Portugal, decorreram durante todo o
passado fim-de-semana (de 19 a 21
de Fevereiro) nas Piscinas Municipais
da Rodovia em Braga os Campeona-
tos Regionais de Juvenis de ambas as
Associações.

Marcaram presença nestes Cam-
peonatos 189 atletas em representa-
ção de 27 Clubes. Pelo GCST estive-
ram presentes, sob a orientação da
treinadora Sandra Bárbara, os atletas
Ana Paula Araújo, Daniela Filipa Neto,
João Pedro Barroso, Rui Filipe Pimenta
e Tiago Sobral Coelho.

O GCST teve uma participação
espetacular nestes Campeonatos Re-
gionais, com Ana Paula Araújo a con-
quistar o título de campeã regional

GINÁSIO CONQUISTOU SETE SUBIDAS AO PÓDIO, DUAS
DAS QUAIS AO 1º LUGAR

Ginásio com participação
notável nos regionais|||||| TEXTO: SÍLSÍLSÍLSÍLSÍLVIAVIAVIAVIAVIA     SOSOSOSOSOARESARESARESARESARES

Está cada vez mais perto alcançar
a meta traçada e já assumida pu-
blicamente do departamento de
futsal sénior masculino do Despor-
tivo das Aves: a subida. Os aven-
ses estão na segunda posição e
continuam a somar triunfo atrás
de triunfo. O último foi conquis-
tado frente ao conjunto do Sache,
que se encontra em situação muito
complicada na tabela classificativa
e, por isso, dificultou até ao últi-
mo minuto a vitória do conjunto
de Norberto Monteiro, que, con-
tudo, venceu por 6-5. E, apesar
do líder, Cohaemato ter folgado
devido à desistência da Cafetaria
do Ouro, a verdade é que os
avenses colocaram alguma pres-
são no adversário direto, já que
na próxima ronda a equipa de
Matosinhos ruma ao terreno do
terceiro classificado, Cruzeiro de
Santana, enquanto os avenses
recebem o Desportivo da Ordem
no seu Pavilhão.

Entretanto, na I Divisão (série
2), o Negrelos empatou na re-
ceção ao Vilar Futsal a uma bola.
A equipa de Frederico Magalhães
partiu para a ronda 19.ª com os
mesmos pontos que o adversário
e assim se manteve estando na
11.ª posição, com 25 pontos. Na
próxima jornada ruma a Gondo-
mar para medir forças com o ter-
ceiro, Unidos Pinheirense.

S. MAMEDE NA QUARTA POSIÇÃO
Sorte bem diferente tem tido a
equipa feminina, que atua na I
Divisão da AF Porto. O Aves con-
tinua sem conquistar o sabor das
vitórias e encontra-se na primeira
posição que dita a descida de
Divisão, somando apenas 11 pon-
tos. Mas nada está perdido. Ain-
da há muito campeonato pela

Electricidade Auto
Mecânica geral

Tacógrafos
Limitadores de velocidade

Alarmes
Auto-rádios

negrelcar - centro de assistência auto, lda.
Av. 27 de Maio, 817 | 4795-545 Vila de Negrelos

 Telf.: 252 870 870  - Fax: 252 870 879 | E-mail: negrelcar@sapo.pt

CERTIFICADO DE RECONHECIMENTO DE QUALIFICAÇÃO
DE INSTALADOR DE TACÓGRAFOS Nº 101.25.04.6.052
CERTIFICADO DE RECONHECIMENTO DE QUALIFICAÇÃO
DE INSTALADOR DE LIMITADORES DE VELOCIDADE Nº 101.99.04.6.053

Vila das Aves

Telefone 252 871 960

Fax 252 871 947

farmacia-fontainhas@sapo.pt

CONSULTA FARMACÊUTICA

E NOVOS SERVIÇOS NA FARMÁCIA:
- ENTREGAS AO DOMICILIO

- NUTRIÇÃO E DIETÉTICA

- PODOLOGIA

- PRIMEIRO SOCORROS

(serviço prestado por enfermeiros)

- APOIO DOMICILIÁRIO

- VACINAÇÃO

(ao abrigo do artº 36 do DL nº 307/2007 de 31 de Agosto)

ABERTA 365 DIAS - ATÉ ÀS 22H30

MASCULINO
DIVISÃO DE HONRA (19º JORN.)

Sangemil - Leões Valboenses, 7-6
Coopermaia - Esc. Gondomar, 3-3
Atl. Carvalhido - Stº Ant. Grijo, 4-0
Arsenal Parada - Lever, 5-2
Jaca - Cruzeiro Santana, 4-4
D. Ordem - Os Romanos, 3-4
Sache - Desp. Aves, 5-6
Descansou: Cohaemato

PRÓXIMA JORNADA (20.ª)
Esc. Gondomar - Leões Valboenses
Lever - Coopermaia
Sto Ant. Grijó - Arsenal
Cruzeiro Santana - Cohaemato
Os Romanos - Jaca
Desp. Aves - D. Ordem
Descansa: Atl. Carvalhido

FEMININO
I DIVISÃO
Rebordosa-Aves, 2-0
Escolas Arreigada-S. Mamede, 3-6
Mindelo-CAC, 3-2
Avilhó-Alfenense, 3-1
Rebordões-Restauradores, 0-13
Leões Valboenses-Juv. Malta, 2-0
Descansou: Gondomar

II DIVISÃO
Ases de Leça-Avintes B, 0-9
Covelas-ARCA, 1-1
Rio Febros-Carvalhosa, 1-2
S. Salvador-Cesgandra, 4-0
Póvoa Futsal-AD Penafiel, 8-0
Jovens Unidos-Sande, 8-0
Leões da Citânia-Penamaior, 0-3
Baguim do Monte-Ancede, 3-0

RESULTADOS

TRIUNFO SUADO DÁ CADA VEZ MAIS ALENTO RUMO À SUBIDA DE DIVISÃO

Desportivo das Aves a um
passo dos nacionais de futsal
SE EM SENIORES, O AVES SOMA E SEGUE E NÃO DESGRUDA DA SEGUNDA POSIÇÃO, O
MESMO NÃO SE PODE DIZER NO ESCALÃO FEMININO, EM QUE A EQUIPA NECESSITA
URGENTEMENTE DE UM TRIUNFO PARA RETOMAR O CAMINHO DAS VITÓRIAS. EM
MAUS LENÇÓIS CONTINUA O REBORDÕES, QUE É CADA VEZ MAIS ÚLTIMO. NO
OPOSTO ESTÃO AS PUPILAS DO S. MAMEDE QUE REALIZAM UMA EXCELENTE ÉPOCA E
JÁ ESTÃO NA QUARTA POSIÇÃO.

frente e um triunfo relançará as
jogadoras comandadas por Estela
Torres esperando-se que a revi-
ravolta se dê já na próxima ron-
da na receção ao Arreigada. Uma
partida marcada para as 19h15
do próximo sábado. Quem tam-
bém continua sem luz ao fundo
do túnel é a formação do Rebor-
dões, que actua pela primeira vez
no escalão principal. A turma de
Lino Teixeira está no último lugar
e foi goleada pelas campeãs na-
cionais e atuais lideres da prova,
Restauradores Avintenses (equi-
pa onde atuam as jogadoras do
Aves Dani e Sofia Ferreira peças
fundamentais na formação gaien-
se), por 13-0. Recorde-se que na
próxima jornada, a equipa de
Rebordões recebe os Amigos do
Corim (6.º).

Em alta continua o S. Mamede,
que foi a Paços de Ferreira derro-
tar o Arreigada, por 6-3, estan-
do num confortável quarto lugar,
antes da receção, domingo, aos
Leões Valboenses.

Na II Divisão, S. Salvador (4.º)
e ARCA (5.º) continuam a levar
com muito mérito o nome de San-
to Tirso. Enquanto o conjunto de
Areias foi empatar a Covelas (ad-
versário directo) a uma bola (re-
sultado injusto para a equipa fo-
rasteira), o S. Salvador não facili-
tou diante do Cesgandra e goleou
por 4-0. Na próxima jornada, o
ARCA recebe o Baguim do Monte
(9.º), enquanto o S. Salvador ruma
a Penafiel para medir forças com
o lanterna vermelha. ||||||

Os avenses estão na
segunda posição e continuam
a somar triunfo atrás de triunfo. O último foi con-
quistado frente ao conjunto do Sache, que dificultou
até ao último minuto a vitória do conjunto de
Norberto Monteiro, que, contudo, venceu por 6-5

200m costas e João Pedro Barroso a
sagrar-se vice-campeão regional
100m livres e conquistar ainda o ter-
ceiro lugar na prova de 200m cos-
tas. Destaque ainda para a brilhante
prestação de Tiago Sobral Coelho que
conquistou o título de campeão regi-
onal 200m bruços e, mais ainda, o
de vice-campeão regional 100m
bruços e de 200m estilos. Tiago Sobral
Coelho alcançou também o terceiro
lugar na prova de 100m livres.

Os atletas do GCST alcançaram 13
novos recordes pessoais em 16 re-
sultados individuais, num desempe-
nho médio de 103,6 por cento. Uma
referência especial para os atletas
Daniela Filipa Neto e Rui Filipe Pimen-
ta, que efetuaram a sua estreia oficial
em provas de Natação nestes Cam-
peonatos. ||||||

Os atletas Miguel Pinto e Pedro Silva,
conquistaram no fim de semana 12,
13, e 14 de Fevereiro duas medalhas
de bronze, nos campeonatos regio-
nais infantis de natação.

Os infantis pertencentes ao Giná-
sio Clube de Santo Tirso, conquista-
ram um lugar no pódio entre os 283
atletas que disputaram em Paços de
Ferreira o Campeonato Regional de
Infantis.

A equipa de Santo Tirso levou a
competição 12 atletas: Ana Rita Ma-
chado, Bárbara Sofia Gonçalves,
Catarina Machado Braga, David André
Almeida, Duarte Magalhães Pinto,

Gabriela Martins Sobral, José Pedro
Barbosa, Miguel Filipe Pinto, Paulo
Martins Almeida, Pedro Ferreira Lopes,
Pedro Manuel Silva e Raquel Sofia
Lima, orientados pela Treinadora
Sandra Bárbara, mas foram Miguel
Filipe Pinto e Pedro Manuel Silva, que
com a obtenção de mais 7 Tempos
de Acesso ao Torneio Zonal, entre
os quais as estafetas masculinas de
4×100 m Livres e 4×200 m Livres,
que trouxeram as medalhas

O desempenho médio da equipa
tirsense foi de 107 por cento, e foram
alcançados 41 novos recordes pes-
soais em 43 resultados individuais. ||||||

NATAÇÃO
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No próximo dia 27 de Fevereiro, no
Complexo Desportivo Municipal de
Santo Tirso, irá decorrer uma Forma-
ção de Treinadores Coerver Coaching
– Técnica Individual.

O objetivo desta formação é pro-
mover o desenvolvimento do futebol
e a valorização dos treinadores de

19ª ESTAFETA MISTA DO SANTO E MÁRTIR TIRSO

Realizou-se no dia 31 de janeiro,
nas principais artérias da cidade de
Santo Tirso, com partida e chegada
na Avenida Sousa Cruz, mais uma
edição da Estafeta Mista do Santo e
Mártir Tirso; esta competição foi or-
ganizada pelo Centro de Atletismo
de Santo Tirso e pela junta de fregue-
sia local. Esta prova, com equipas
compostas por atletas de ambos os
sexos, esteve muito bem organizada.

Para alem da Estafeta Mista, reali-
zou-se uma prova extra de 7 mil me-

Manuel Magalhães triunfa em Santo Tirso

Caminhada a
favor do Vale do
Coronado
A Associação para a Protecção do
Vale do Coronado (Vila do Corona-
do) e a Casa da Horta (Porto), vão
levar a cabo no próximo domingo, 28
de fevereiro um caminhada, de parti-
cipação gratuita, no (e a favor) do Vale
do Coronado (Trofa/Maia).

Pretende-se com esta acção sensi-
bilizar os participantes para a valori-
zação e conservação do Vale do
Coronado e fazer compreender a ri-
queza do património agrícola e
paisagístico que se encontra sob a
ameaça da anunciada Plataforma
Logística Maia-Trofa.

O Vale do Coronado é um fértil
vale agrícola às portas do Porto, re-
partido entre os concelhos da Maia
e, sobretudo, Trofa. No entanto, ape-
sar desses terrenos estarem origina-
riamente protegidos pela Reserva
Agrícola Nacional, a administração
central decidiu localizar aí uma plata-
forma logística de 160 hectares, que,
a concretizar-se (incluindo as estra-
das de acesso), betonizaria o vale,

destruiria diversas propriedades agrí-
colas em plena laboração e o modo
de vida e de sustento de numerosos
agricultores.

Ao longo da caminhada, na fre-
guesia de S. Mamede do Coronado,
haverá contacto com a flora e fauna
locais, visita a explorações agro-pe-
cuárias e florestais, interação com
burros e demais actividades.

O ponto de encontro desta inicia-
tiva, marcado para as 11h10, é o par-
que de estacionamento da CP de S.
Romão do Coronado. O início, pro-
priamente dito, da caminhada está
marcado para as 11h20, realizando-
se às 13 horas o almoço-piquenique
em espaço florestal. Às 17 horas, re-
gresso ao ao parque de estaciona-
mento da estação da CP de S. Romão.

Esta caminha é considerada “fácil”
e “acessivel a todas as idades”. Aos
participantes recomenda-se a utiliza-
ção de calçado apropriado para ca-
minhar, o uso de roupa leve e ade-
quada à época, chapéu ou boné.

Para inscrições e/ou informações
adicionais os interessados devem con-
tactar a Associação para a Proteção
do Vale do Coronado através do nú-
mero 966 862 294 (Vítor Sá).

Blogue: valedocoronado.blogspot.com

Metodologia
Coerver Coaching
apresentada em
formação
de treinadores

futebol já em atividade, dando-lhes a
conhecer mais uma nova metodolo-
gia de treino - o Coerver Coaching.

A Metodologia Coerver é reconhe-
cida mundialmente como o método
nº1 do Mundo no ensino da técni-
ca, tendo trabalhado juntamente com
alguns dos maiores clubes e federa-
ções mundiais, sendo a mesma reco-
nhecida e recomendada por vários
técnicos conceituados como Sir Alex
Ferguson, Arséne Wenger, Carlos
Alberto Parreira, Jurgen Klinsmann,
Gerard Houllier, Rafael Benitez entre
muitos outros.

As inscrições deverão ser efetua-
das através do número 9105312 63
ou para o e-mail: registo@coerver.com.pt

tros, para os escalões de juniores,
seniores e veteranos, merecendo des-
taque o avense Manuel Magalhães
do Núcleo de Atletismo de Joane
(na foto) que venceu individualmen-
te, enquanto o Clube Desportivo de
S. Salvador do Campo triunfou cole-
tivamente. Do mesmo clube merece
ainda destaque o treinador e atleta
internacional Abílio Costa ao clas-
sificar-se em 4º lugar no escalão
de seniores, sendo ele já veterano
1. De referir, de resto, que ainda este

ano o atleta vai transitar para o es-
calão de veteranos 2 ou seja mais
de 45 anos. Notável a carreira des-
te combativo atleta de S. Mamede
de Negrelos.

Classificação dos atletas do CDS
Salvador do Campo: seniores; 4º -
Abílio Costa, 6º – Daniel Magalhães,
18º – Pedro Pedrosa. Veteranos 1;
2º - Manuel Gomes. Veteranos 3;
11º - José Bessa. Por equipas; 1ª
equipa – Clube Desportivo de S Sal-
vador do Campo. |||||| ANTANTANTANTANTÓNIOÓNIOÓNIOÓNIOÓNIO     SILSILSILSILSILVVVVVAAAAA
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Decorreu no passado dia 14, no Pa-
vilhão Municipal de Guifões, em
Matosinhos, o Campeonato Regio-
nal de Karaté, uma prova organiza-
da pela Federação Nacional Karaté
Portugal em conjunto com o Centro
Nacional de Karate Desportivo.

Entre os participantes, estava a
equipa do Karate Shotokan de Vila
das Aves (na foto), que participou com
quatro atletas e todos eles subiram
ao pódio. Foram eles: Leticia Costa
vicê-campeã kumite menos de 55kg;
Marina Azevedo vicê-campeã kumite
menos de 68kg; Tiago Lima vice-
campeão katas e o Jorge Machado
campeão regional kumite menos de
67kg.

Recorde-se que em prova estive-
ram alguns dos melhores karatecas
do País e de todos os estilos. Os ex-
celentes resultados do clube de Vila
das Aves ditaram o apuramento da
equipa avense para o Campeonato
Nacional, que se vai disputar em
Lagos, no próximo dia 6 de Março.

SEMPRE A SOMAR MEDALHAS
Jorge Machado e Emanuel Fernan-
des, do Karate Shotokan Vila das

CAMPEONATO REGIONAL DE KARATÉ SENIORES DECORREU EM MATOSINHOS

Atletas avenses apurados
para o Nacional
FORAM QUATRO OS ATLETAS AVENSES QUE PARTICIPARAM NO CAMPEONATO REGIONAL
DE KARATÉ QUE DECORREU EM MATOSINHOS NO «DIA DOS NAMORADOS». UM DIA EM
QUE NENHUM FALTOU AO PÓDIO E AINDA RECEBEU O PRÉMIO MAIS DESEJADO: O APU-
RAMENTO PARA A PROVA NACIONAL, QUE VAI DECORRER NO PRÓXIMO DIA 6, NO ALGARVE.

Aves, subiram ao pódio com o 3º
lugar seniores e cadetes respeti-
vamente. Os atletas conseguiram as
medalhas no torneio anual e, pela
primeira vez, internacional, organi-
zado pelo Núcleo Português de
Karate (NPK), que decorreu no pas-
sado dia 20, no pavilhão Rota dos
Móveis, em Lordelo - Paredes.

Noutra competição Ana Pinto,
conseguiu o nono lugar no campe-

onato da Europa de karate cadetes
e juniores. Durante os dias 5,6 e 7
de Fevereiro, na cidade turca de Izmir,
a avense Ana Pinto, mereceu a con-
fiança do selecionador nacional
para integrar a equipa portuguesa.
Ana Pinto competiu na prova de
kumite cadetes menos de 54 kg. No
primeiro combate venceu a campeã
do mundo, mas perdeu no terceiro
que a colocou no 9º lugar. |||||

ATLETISMO



DIVERSOS
Carneiro (21/3 a 20/4)
CARTA DOMINANTE: 9 de Copas, que
significa Vitória. AMOR: Mostrará um
interesse renovado por todos os as-
suntos ligados ao amor e ao sexo.
SAÚDE: A sua saúde exige que faça
exercício físico. DINHEIRO: Provável
promoção na carreira e aumento de
estatuto social. N.º DA SORTE: 45

Touro (21/4 a 20/5)
CARTA DOMINANTE: 6 de Paus, que
significa Ganho. AMOR: Poderão sur-
gir alguns conflitos com a pessoa
amada, que serão facilmente resol-
vidos se optar pelo diálogo. SAÚDE:
Embora esteja num período de equi-
líbrio, mantenha-se sempre alerta.
Dinheiro: Invista na consolidação
dos seus negócios com prudência. N.º
DA SORTE: 28

Gémeos (21/5 a 20/6)
CARTA DOMINANTE: 4 de Espadas,
Inquietação, agitação. AMOR: Verá

renascer em si sentimentos que há
muito andam escondidos. SAÚDE: Não
se enerve, pois isso poderá ser pre-
judicial para a sua saúde. DINHEI-
RO: Não misture amigos e familiares
nos seus negócios. N.º DA SORTE: 54

Caranguejo (21/6 a 21/7)
CARTA DOMINANTE: 5 de Ouros, que
significa Perda/ Falha. AMOR: Vire-
se mais para os seus familiares, eles
precisam de si. SAÚDE: Possíveis do-
res na coluna. DINHEIRO: Não é boa
altura para comprar imóveis. N.º DA
SORTE: 69

Leão (22/7 a 22/8)
CARTA DOMINANTE: Valete de Copas,
que significa Lealdade, Reflexão.
AMOR: A sua sensualidade vai deixar
muitos corações a bater mais forte e
a suspirar à sua passagem. SAÚDE:
Possíveis dores nas pernas. Procure
repousar e evite estar muitas horas
seguidas em pé. DINHEIRO: Possível

dinheiro extra. Saiba geri-lo da me-
lhor forma. N.º DA SORTE: 47

Virgem (23/8 a 22/9)
CARTA DOMINANTE: A Torre, que sig-
nifica Convicções Erradas, Colapso.
AMOR: As festas familiares estão
favorecidas. Convide as pessoas que
mais ama para um jantar em sua casa.
SAÚDE: Não terá preocupações de
maior. DINHEIRO: Tudo estará equi-
librado a este nível, mas modere os
gastos. N.º DA SORTE: 16

Balança (23/9 a 22/10)
CARTA DOMINANTE: 2 de Copas, que
significa Amor. AMOR: Poderá surgir
um mal-entendido com o seu compa-
nheiro, mas com calma e honestida-
de tudo se resolverá. SAÚDE: Este será
um período de paz, aproveite para
descansar. Que o seu sorriso ilumi-
ne todos em seu redor! DINHEIRO:
Momento pouco favorável para gran-
des investimentos. N.º DA SORTE: 38.

Escorpião (23/10 a 21/11)
CARTA DOMINANTE: 10 de Paus, que
significa Sucessos Temporários, Ilu-
são. AMOR: Pense bem naquilo que
realmente quer para não magoar os
sentimentos dos outros. SAÚDE: Te-
nha algum cuidado com os seus
olhos. Esteja atento a sintomas de
vista cansada. DINHEIRO: Este não é
um período favorável. Seja comedi-
do e equilibrado. Nunca desista dos
seus sonhos! N.º DA SORTE: 32

Sagitário (22/11 a 21/12)
CARTA DOMINANTE: 2 de Espadas,
que significa Afeição, Falsidade.
AMOR: Poderá reencontrar um amor
do passado, o que o deixará um pou-
co abalado. Procure ultrapassar o
trauma e liberte-se daquilo que já
passou. SAÚDE: Tendência para a
depressão. Que a sabedoria seja a
sua melhor conselheira! DINHEIRO:
Cuidado com possíveis perdas de
bens valiosos. N.º DA SORTE: 52

HORÓSCOPO, 2º QUINZENA DE FEVEREIRO
Maria Helena

Este jornal adotou o
Novo Acordo Ortográfico

Peixes (20/2 a 20/3)
CARTA DOMINANTE: 5 de Copas, que significa Derrota. AMOR: Controle os
seus ciúmes pois poderão perturbar a harmonia conjugal. Não se deixe do-

minar por maus presságios! Saúde: Faça uma pequena dieta. DINHEIRO: Não
cometa excessos nesta área. N.º DA SORTE: 41.

Capricórnio (22/12 a 20/1)
CARTA DOMINANTE: 9 de Paus, que
significa Força na Adversidade.
AMOR: Poderá sentir a necessidade
de se isolar e de pensar na sua vida.
Aproveite este período de reflexão
para tomar as decisões de que preci-
sa para mudar o rumo da sua vida.
SAÚDE: Não se deixe dominar pelo
cansaço. DINHEIRO: As suas novas
ideias poderão trazer-lhe benefíci-
os, mas aja com prudência. N.º DA
SORTE: 31

Aquário (21/1 a 19/2)
CARTA DOMINANTE: 9 de Ouros, que
significa Prudência. AMOR: Neste
período estará mais virado para si
mesmo e para os seus assuntos pes-
soais. Que a sua alma seja bela e
transparente! SAÚDE: Poderão ocor-
rer complicações a nível do sistema
digestivo. DINHEIRO: Analise bem
novas propostas antes de tomar qual-
quer decisão. N.º DA SORTE: 73

ENTRE MARGENS
FICHA DE ASSINATURA

Nome: .................................................................................................................
Morada: ...............................................................................................................
Código Postal: ................... / ............... Localidade: ............................
Telefone: ......................... Número de Contribuinte .........................................
Data de Nascimento: ....... / ........ / ........
Forma de pagamento: (Riscar o que não interessa) Cheque número:
............................................................................. ou por transferência ban-
caria para o NIB: 0035 0860 00002947030 05

Data ..... / ..... / ..... Assinatura: ...............................................................

Desejo tornar-me assinante do
Jornal Entre Margens
a partir de ...... / ...... / ......

PREÇO ASSINATURA ANUAL NACIONAL:

14,50 EUROS



Os premiados no Sobreiro devem identificar-se
junto do restaurante; os premiados no Estrela do

Monte devem contactar esta redacção.

No     SOBREIRO SOBREIRO SOBREIRO SOBREIRO SOBREIRO o     feliz contemplado nesta
2ª saída de fevereiro foi o nosso estimado
assinante,  José Fernando Gomes Machado,
residente no Largo do Pombal, nº 88, em
Bairro.

No     ESTRELA DO MONTEESTRELA DO MONTEESTRELA DO MONTEESTRELA DO MONTEESTRELA DO MONTE     o feliz contem-
plado nesta 2ª saída  de  fevereiro  foi o nosso
estimado assinante, Cândido Silva, residen-
te na Rua João das Regras, no Porto.

Restaurante Estrela do Monte
Lugar da Barca - Monte | Telf: 252 982 607

Restaurante Sobreiro
Avª Silva Pereira - 4765 Bairro

Telf.s: 252 905 910

DEVEM OS PREMIADOS RACLAMAR O SEU JANTAR NO PRAZO DE 3
SEMANAS (SALVO OS SORTEADOS QUE RESIDAM NO ESTRANGEIRO).
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RUA CIDADE DO PORTO | PARQUE INDUSTRIAL

GRUNDIG, LOTE 5 - FRACÇÃO A - 4700-087 BRAGA |

TEL.: 253 303 170 FAX.: 253 609 465

Nº 432 - 25 DE FEVEREIRO DE 2010

GANHE UM ALMOÇO
PARA DUAS PESSOAS

José Miguel Torres

Massagista
Recuperação Física

Rua de Romão 183 | Vila das Aves
Telm.: 93 332 02 93 | Telf.: 252 871 386
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Vilarinho – Santo Tirso

ADMITE VENDEDORES (M/F)ADMITE VENDEDORES (M/F)ADMITE VENDEDORES (M/F)ADMITE VENDEDORES (M/F)ADMITE VENDEDORES (M/F)
PPPPPartartartartart-----time / Ftime / Ftime / Ftime / Ftime / Full-ull-ull-ull-ull-timetimetimetimetime

Com ou sem experiência, para as
zonas de Vizela, Guimarães e Santo

Tirso.
Obrigatório ter carta de condução.
Oferece-se: viatura + combustível;

apoio/formação inicial
Contacto: 253 562 138

ADMITE-SE VENDEDORES (AS)ADMITE-SE VENDEDORES (AS)ADMITE-SE VENDEDORES (AS)ADMITE-SE VENDEDORES (AS)ADMITE-SE VENDEDORES (AS)

 REQUISITOS:

- Boa Apresentação
- Espirito Grupo
- Sentido Responsabilidade
- Idade: 25 / 45
- Disponibilidade Imediata
- Habilitações: 9º Ano

Telefone: 964 618 365

OFERECE-SE:

- Base + Comissões+Prémios
- Vencimento acima media
- Viatura
- Ficheiro clientes
- Formação e Apoio
- Exclusividade de Zona

Uma mensagem encontrei
Vinda das águas do mar,
A mensagem destapei
Para poder decifrar

Uma criança escreveu,
Pede p’ra guera acabar,
Na guerra seu pai morreu
Vê sua mãe a chorar.

Tenho fome, frio, medo
E rezo, frente ao altar,
Ave Maria ou Credo,
Mas inda ouço o metralhar…

Eu já não sei que fazer,
Pois vivo sempre escondido,
Com medo estou a tremer
O mundo já está perdido.

Pum! Mais uma bomba
Ouvi agora a cair…
Abriu-se mais uma tomba
Eu continuo a fugir!

Quem a mensagem encontrar
Lhe peço p’ra esta ler;
De seguida a vá levar
Ao cimo, lá no poder.

Que procurem compreender
Quem à mesa está sentado,
Que nunca se vai bater,
Está sempre resguardado…

José da Conceição Nunes

Vinda das
águas do mar

Em breves passos por ruas incertas

Prosseguia…

A energia da alma esvoaçava da minha mente

Para lugares desconhecidos

(Ou inóspitos?)

Onde os meus dedos não chegaram…

Dessedento a lógica,

Sacio a razão…

Debalde!
A minha alma está só

Alimenta-se na ausência!

E na minha caminhada nocturna

Calco as estrelas no trilho da saudade,

Deslizo pelas avenidas do meu sonho…

Procuro-te nas avenidas das minha veias,

Invento-te em mim ao som dos meus passos…

Sigo-te,
Dobro as esquinas do teu corpo,

Bato à porta da tua boca,

Penetro-te!

Entrego-te o lume dos meus desejos,

Consumo o teu corpo em carícias desmedidas,

Preencho-te cada recanto de pele macia,

Sopro-te fantasias ao ouvido,

Incendeio os teus fantasmas…

E quando os teus lábios devoram a minha luxúria

Sais de ti,
 Entras em mim

Numa madrugada infinita

De prazeres proibidos!

Esqueço os caminhos, as avenidas, as vielas…

Só sei o caminho do amor em ti!

Maria Goretti Dias
Ca

m
in

ho
Meu Portugal amado
Que vives no meu coração
Tão brilhante no passado
E hoje na escuridão…

Um país maravilhoso
A minha Pátria querida,
Quero ver-te glorioso
Para isso dava a vida.

Lutarei sempre por ti
Com toda a dedicação
Porque sempre percebi

Que precisavas da nossa atenção
E sei bem o que senti:
O que te fazem não tem perdão…

M. Sílvina

Minha pátriaMinha pátriaMinha pátriaMinha pátriaMinha pátria



PUBLICIDADE Entre Margens . 25 de fevereiro de 2010
PAGINA 24


